E cid A 


egg ee rd pe 


d per: 


ereção conto 


-M Se do. tavernioo ora 
Iggares de conmmissa- 


1s. Glxicanas, sendo estas di- 

"oas em : co en ch- 
ii pr dr Atrça Ox- 
enta!, ou seja e S. Thom 


Cabo Verde e uia Qu- 
 eitiça ou sejá E 
ique, rim o pano db”, 


Colonias: sior do conti 
ados de comum unida - 


es 8 
e mesmo relatorio, 


tortedta de menidêsiada so 
bre ra rn de colonias Deies 


esentantes das quiras potencias 
A Enrtdo Tatilude gas poderes 


conteriios 806 comissários: decerto 


eculivo e ; islntvo, com as 
ecl eg 


es restri 
pódem estatu x contra os 
7 E dos xia Coasli- 
, tázer ass-gnár tra- 


esitangeiras é décisrar-lhes guerra 
E cóncluir a jaz; 4 iguuiménte lhos 


é compeicicia e aútribuições 
magistratura judi de priuniri- 
€ Segunda ins 

Sovernativa | é 


po de e a 


temente interrompida di mel e 
ia 


PESTE do aa 
am os releridos 
dé io O quracter. ragina con- 
prior apa inamu- 
ANnnos, como scon- 
to E pr ca Qs Midi icados.judicises 


Jinto de ca 4 commissario exis- 
tirã um Conselho S erior da Sua 
ncia, com q Um de facuitar O 
uv e Led id, ei das dísposi- 
agents deccetar pulo 

0. 


DO armistício. à paz 


4 Questão: “TOLoNiáL - Um im- 
te Attrib 


id nia se uições 

úitos comnrissár dar 

dá décreto—Pontós - 

yr do qi limita Gl 

. pia « A 

nas que convém 

au «deêreto-“que eria os 

Lad € er Sp 
COnDde Taro incluido nas 


“fnses da Paz, a que em 
tatá provedento, embora não: te. 
mos ainda elementos eutaata + 
yo avaliar q correlação . 
entre.elle e.8 a ra ques Bo 
pe a que nos jugamos 


sofremos que quepor via do pariamen- 
quer outró meio,o 


Perho tá H pará de esciarectr À 


tão, eclalmente 
Quando "ha a o. e pi 
orientar nos seus dev dos. termos o o 


“Movimento nacional de apoio dos, 


" aujegpdda,; -&-Conferencia da, 
: a dipuato ma a 
bre essa portante questão e pre- 
eander s que -n'eba: ARG a gre um: 


tente - movimento de protesto, 
trá a .njustiça “com- que fomos. 
+ Seria 0 niésmo que expri- 

MonEh ERBBR SRA 


frdoira orugida nur Ar 


ARE —ea 


vias, tanto “&- necessario que 
p pa do per á, entendando-sé 
ndendo-s 

+ pi mi Liberdade, não 


eixar Reta pelo to 
pesso irioteo-quea magni- 
E questão im pode go 


Restabe:ecida a normalidade-tons. 
titucional. ha mais logar pari! 
conção dé-qmalquer-especie, mesm 
-quendo dissimuladas. nas. s in- 
«ten os de queesquer convenienv E 
- S. = nd “E 


Dostas estas: considerações, o. pri- 
xneirosdocumento que temos a apre- 
velar é o decreto dos altas eprapniaaa 
-rios, quja ia é manidesty 
«Embora; [. En me po «8 Prom 

ção das carlas 'organicas das cu- 
foros, o decreto apresenta-se cond 
DOOMS4 uindo «os Araços- iniciges dd 

o que-so governo se-afigura jn- 
dicado pára b-rapida realisação-aas 
as asp.rações» de uma. vidu 

-Dova na nossa ;Suauisi ração colo: 
Anil. «Vida qu anpie. por certo, 
grandes Fosponsabi ades, imperio- 
«OG deveres, actos de, verdadeira co- 
ragem,. €. quasi audacia, mas qué 
“nos póde trazer grandes “vantagens 
uando bem, Comprebendida. Pontc 
que 9s-Tasgos de, ivaçia não se: 

m DO remesiado amplos;* no meio 
das amb.ções que hos cercam, 

O decreto estabelece a boa; dou- 
drina. de que as colonias não póden: 
“estar sújeitas a um imen exces: 

qe erra pr re at d'ah 

ampia autonomia vai gran 

aê distancia e Dom será ne 
Ape de 0 um extrénio, sê, não v 

uiro: ex remo mais. per: 0- 

iso Tudo depende dos pp ra 

as quem ESA conferidos tão Ja 

Res homens encárr de 

é levar 8 cabo tal pet diz ainda 

sa decriio, desde ereceram na 

escolha à con 1 os poderes 

AA ETA não -ma:s devem ser 

raçados na sua acção. Sóbr 


- eles deverá cais responsabilidade. 
imãs a máis amplae RAmplcr Quer 
re- 


os 


de movimentos, 
que se julgou ab a 


Es 


REC a Td cdinineEio do Porto 
JOD DA Mt Go thai Ré 915 


o TE A 


b tes testamentos 


Era 


—Yenha zomnosco—disso- lhe 
bafilieza-tvnho nóvessidade de 
ao faHar, com o: 
aca Gastão : nbodeoeu. Quando o 
“Onrroó sopôz em oiee totem 
Re erguntou: 


e sa pede ria 


dove-ser muito-curta. 


E, 


Rs 
ali gi 


farem os sálios, o 
ottar-so RE dá tres dias, Não 6, 
ae A herdeiras, 5, presuinprivos 


aa do 
nem mesmo a 


+ 


mo candidato 4 horança. 


E CARQUEIA 

o Non ni Rebe - Paço 966-—Contral 
É IMPRESSÃO 

to bo porto, 108 


pe na BI da tas 17—Uelophento, df 


em muchina rotativa com papal da 
Febrios do Balma 


00, contém ella já q 
| sições para uma prof Se AT 
ima admin 


de prazer poi detraz do vba no- 
gro. Eudirvitava-se agora, O mi- 
nusculo lenço de bretanha voltá- 
ra ao fundo dacbalso comó sea 
— Enparta antes dé su lovan- | cométimilo luto Honvoss 


quo devo effa- [AS bastate, = €, um pouco cur- 
Vadia 
“Dorio 
DO rice, o “riso, 

Sou. paranto dor 
TE T é não | Sahido do nada, 
vejo a necesgidado do me der co- !lhomom extraordinario... 
tambem, pequena burgueza, en- 


E tómipi 


SBIS, Go O ENSIGIS a Ee fE Slals sta 
E ligação: do' decreto com. ds pinta mmataa 7 A oerren 
Sa 
se está. procaden- Camará Tunado td o-PorhO| fund Níntor to | Camnfunidipal de Gaya 
[ii cha CNE ne ER a ap ae: dE Itip su tom 5 Por cesar no ros que sejam COJXO Si pa 
em ainda senão o Sessão -ordinar ; : ATI 
rengias, . - Aponas as se diz. a: 9 pia: coa o dn ndo | bhb- s cur E! q ARO RIR “4 são dé Fhad mts - » 
no-que vdl começado, não c Sha ue Maryies Guedes E de um povo, na ei quo ex-| Prestar) Alberto Julio Pete:- 
q Tn nem quer fóros de UNE Sgcrelario, O snF., dr. José. Mar: prásmão da alma nacional a. d 
o dou Jeprogo de O - pargúBio, | mio a icloridade EE cá e hito Alpedieite.; = 
uciorida ar 0 ; 
: 2 omupAda T O aa PRP RR Presentes: as:tereadores: súfs. dr. | bem-alfoje be : k di ireeção Geral do Traba; 
hos cnh no RE OU OS | uilo Abeillerdy Antonio Lelo, Ma-. Eu rtuga! Mafort Viva, Po 500 PARIS 
nossas e à os bons resuitádos u9gel Pinto de Azevedo, Francisco A, ado pe ERA ra 25 kia rir EY CEDresidente Ho mi 
»blltios quando, por vezes, tivemos | +: rreira € Se: ca o or vunai Arbivros - Avindar 
[ue enviar aflos vo míssarios às al 6 > Guedes aa iva. > ÍCIA DN PAZ |Cruyáurs. dose spaves (« ve 
Nao. aa E pai MBNiDêração * ada [if Juisigues Fejreira e Manoel | 
nossa entrada na guerra; affir- No pe prime varlos docu- | aoreortejo patriotico do, dia 28, uma pito o RESUNA UI COMEU, 
ma ainda A decreto, garantiu d'In- d odan Pê ésso f Comissão Colupusta snrs. drs. Oé Msmos- tazendo-lhes. sentii 
sgnidade do MÉSSO domi colo- rm e e frite ser no jo oram A to. U Wiam + e dy mp ue u RORaINCE tunc- 
ih, «mas pará. que.de +ihuro. E Jão, agretcêetdo ômeação caos o são Ari su Lots ride Nois O “por 
o: zer-se 1a 


a o direito de. nos. a 
UE TED do OA 


2 Bio dentro da Sócicadae a 
k impõe-nos categoricantente 
à prOgreSsu | O 


ver. de promover 
noel e malerial das nossas. 


e da sua população. = | 
já) Passagem. Jpeis. pena a,é, 
a medo pe nd ue 


este d 


mom 
para-os destinos do pais, 
o medida pes e de tránsi- 


| 
na nossa istração co- 
tonial, Os altos cominissarios são 
natiaviveis por-5' afinos-e aBsist.- 
Jós-- pelos respeclivos “conselhos, |. 


Além 46so, como já vimos em 
artégo anterior, pódem lazer e asdie 
dJnár; com colonias estrangeiras, 
socordos-. ow convenções respeltan- 
ne aus cesiiguee Sob & sum juris- 
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x LEÇA DO BALIO, 19 — Acaba de 
residencia, n'esta freguezia,.'o 
| abalisado clinico exc;”* sor. dr. Es- 
uieriz, que Urao ou gUsa de géraes 
jympatmes. U agora que aiguem 
se anteresse pela mnbertura. da 
Pharmacia Cruz, ha tanto en- 
cerrada, O que causa bastantes in- 
convenientes, pois é a unica n'esta 


jocalidade.. ” 
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NOTICIÁRIO 


insendm ao ce Commercio 
“ do. Porto,; 


Em  ebimimemoração, do fallecimento 
de D. Josepha. de Andrade Moreno. 
ecebemos dos nonymos D. T. 
qucaa de 108000 réis para as creshoa | 

:-Cômmercio do Porto. - 

Honra seja à todos os benemeritos 
jue auxiliam estas prestimosas insti- 
uições de caridade. 


——w——w>——jao— 
B: NZMERENCIA 

Do caridoso anonymo,J. T; R, nece- 
nemos a quantia de 103000 réis, para 
's pôbres protegidos pelo Commercio 
to cabaço 

Tambem por in io. do sor, 
Joaquim Salgueiro jermedio mordo- 
no do Atheneú Commercial, recebe- 
mos do snr. José Montenegro a- quan- 
la de 500 réis, para um tuberculoso 
pobre soccorrido pelo nosso jornal. 
Bem: hajam os benémeritos que se 
itembram dos olvidados da fortuna: 
reto. 

Trulos «ia divida publica 


Na Delegação da Junta do Credito 
Publico começa no-dia 4 de junho 
oroximo a reforma da falha. de cou- 
pons das obricações dos emprestimos 
le 4'% de 1890 e de 414 '% é 1858-89. 
— ro e< 
Governador civil do Porto 
Deve regressar hoje ao Porto, Do 
comboio directo da tarde, o snr. dr. 
José Domingues dos Santos, governa- 
dor civil do Porto. : 

»—- 6 

Juros da divida bias 
Até ao dia 8 de junho pagam-se os 
juros das inscripções de 3 % áos ju- 
istas das lettras DB a 1. 

<< 
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RR iiçã a distincção de que nta-| dr, Affonso is so well || mibr essa cento Eofiundo, faça oppo- 
bava de ser alvo, promettendo em- interpreting ftáneráL portuguese têe: | niçãsse Aposto, póis- é proprio 
penhar Lodo O seu a em » elle | Re we hope Jpu will do us justice.» | gociantes faterém opposição a 
corresponder nte. De- APPELLO Juadespezas, aimda Ee qu que 
pois E va Ea B, nie o expe-| A Junta patriotica do Norte pede | “US nicádas é dsea appiltação re 
diente da 2.8 cEDarticÃo que fot ap- aq deseje receber como empre: | JD! f lisa 
soldados portuguezes que Com | “0,7 Dor Iê near 
Ai bg uma: tambem | gcido- de 
| Savtram eus Africa.g em. Françá quê | eoêsdt: 
aprrojad aspara quê ás v S | enviem à secretária da Junia, naços gusta à demonstrar Do AR 
de Tressuras do mê o. iÃo: | do concelho do. Porto, Os seus nomes é | “ES. Cones Ei ORAS: NT 
odessem tambem, vender, entro às suas moradas, para assim satis- | o tem ne or (0s PATA Cor 
:Ê todas as prescrinções. d a lei a da fazer pedidos instantes .que lhe téem a m tido meios p 
hygiene, carne de caraeiro a e Bal. sado dirigidos. penas denhionstráar a-rela- 
unhas» Ezc.”* snr-—Junito remettemos av. LAS RR Eqrivribuição : 
Ossnr. dr. dulto. Abeiilar. Gocupou- ária, am: pise DR nd "posto que a táção Com 


sedo expediente 
do enviado á respectiva missão, 


EN Paz publicou é. Sa e list ibuir Sa 


Memiz pagar actdaimente ao 
opelos vinhos exportados, cor- 


palz. “27"5 és aprox iiadamente q 25 mi- 
eu do de, aug de venci- Agradecendo a " “exe! a publica- saude a 4 este saga! cio 
mentos dos cocheiros d'áquella ins- | ção d'este manitesto, lembramos a v. VNBÁIA: de Ol 4 niiiavos: que 
gel Pecção. exc.* que este é um, segundo manifes- nge a 20 % da contribuição 

O snr. Prancisco Ferreira to sobre aguelle thema ainda não y gstado ou aproximadamente 


e E Bropôz | py 
Sud 


e foi approvado qu 
cemiterios mesgio a 


3 hôras de tra 


rente, os 


cs Patrlotita do Norte 


mBxC."* 
MANIFESTO 
AJ Patrio o 
dna segain RR Rg ra ar dó | temos à 


2 


o por 
REA e CD tem Junta Pú- ado 


“No - cioreg em que se debatem as 
condições preliminares, da paz são 


ainda do mais puro eihor patrio as | Passar 


semana, 


são. À Ração inteira comprehendeu 
que q fusos de: Portugal sea ns 
causa gloriosa dos povos que comb 
Liâm O Ronotro aliemão. 

* Vertoca-se uma * iria da victoria 


cados 


armas. 
udo isso fizemos, exclusiva mente u 
CATAR do generoso emponho de tabórei 


“vêr uni—-portugal Malorm-maior poli- 


a pe RE mora imente Eron 
conomicamento, é sepossivel 1 
mai r máleri hente. 


Não uuinítte a' Junta Patriotica do 
"Norte que não, saiba da guerra um 
Portugal maior . economicamente, 
porque as privações por que o povo 
portuguez passou na dura-crise das 
subsisteuncias, retemper o 
mo e foórialeceram-lhe à 


eta 


18 ani-| xado a 


dado vigurisou-se na duxeza das con: 
-ingencius da guerra, e o seu patrlo: 


E q 
valDis LorRLOA com 08, lampejos dos à er 


À devida 


ra.. Porissu, -getvindica, pelo menás, 
Jima situação em-perte: EuaRos 

“e com os outros... 
aos idejaes que ll dla ta a Soc 
das Nações e quai las as 
vaibam- pola sua SDS E storica 
, Sendo, neste momento, a terceira 
“nação colonial do mundo,-ns coloni: 
sação do-mundo tem, de entrar, por 
força. Excluil-a. d'essa mis 
são, ponjuêr Acaso à sua experien: 
“Cia, acaso os seus sacrifictos: de vidas 

é haveres, acaso- o restltado- patente 
db seu estorço. não lhe: garantem po: 
sição condigna entre as nações co 
eniads! 

Negal-o, corresponde ria a frocar o 
direito pelo arbitrario; a- ju + 
la violencia. 5 GRU RI 

Na hora solemne que decorre, a 
Junta Patriotica- do. Norte vem, mais 
Pitt vez, êxpressar o seu sentir, pe 

sem 


io 
tores de 


provavel 
quintaes 
quintaes, 
ctivamen 
mreladas: 


pádemos: 
ria 


gal junto da Conferencia: da P Rag, Te- 
clamar que 4 os seja feita. 


A victoria: odos 0s;c s será 
nossa!-—-mats bra tg O A E di q 14 Jun- 


ta Patriotica do Norte. Para isso, é 
indispensavel que, todos os portugue- hora do 
zes se unam, como um só homem, na -ds 
aspiração: collectiva “ua Anspirou a tes, 


torrada, vivá n 'um buraco de pro-[ 
Vvincia, filha. do-um molesto func- 
cionarioa-tornar-seia «uma. pe- 
quenwrninha com à sua bolloza 
e fórtana, o 
O clurão do tiamipho ontre- | 
visto davalho às, foiçõãos, um 
pouco hiras, um dhicaúto novo. 
Ella 6 bonital—ponsou Gas- 
tão—mis não é-Floromina,, —: 
Emtrento “Jg palacio da, ruas. 
Domingos disso-adeus ás com- 
panheisas à despodiw o CUREO.pA- 
ro voltar m pé agalroLel. 
Havie dado: npónasilgurs pas. | 


lingua, 
POr 


F 


a 


vontado 
preciso. 


tou atraz d'olle: 


Sur, Epágiia, sur, Ecúglin! 


nhor estava no enterro. Foram | morte. S 


Mariann 


publicado peles. 
e 


“Associação AODRRNTÇE 


ção Industrial Portugueza-Lisboa — 
Em aditamento ao exposto no nosso 
ofilcio de 14 do corrente com respeito 
ao decreto sobre horário de trabalho, 


e Par representar ão governo 


treto que o trabalho não póde ultra: 


referidos Ifmites, não sejam apar 
pelo disposto. no. 
Com relação ao ofiicio | 
2 do corrente, temos a informar que 
im Ma esta Associação fazer-se 


em 
comercial E en exploração fo ram: 
“ve commeérêio de drogas; tintas, ver 
nizes, pr.ductos chimicos. é. pparma 
ceuticos, na rua 
a cidade, sob a razão sócial 

vetra. 


As ultimas previsões conh tica: 
«Institut. Iuternationdl E ricul: 


Dajta dg CErddca 
“Unidos da América Lt Norte, alas Invalídas de Santa Clara, 


Se forem mantidas as actunes < Convalescentes 
excellentes condições metereologicasrtaha (Prelada). 


assumptos 


pela morte da-pobre ama... 

—-Buvolto comasigo-—lisso Gaseste. Dopois subiu os ultimos 
tão. == Marianna: foi quomueyraus e dirigiu-so para o quar- 
erôsu e quero velas.» farvi porom que se encontrava a pobre 
vllx o quo fôr pússivol. 
Bu já fiz, 0 quo pu: do, nvuma chuiso-longus o o sobri- 
sonhar inas | 
do Usa sell. 


O imogo 
“PR Se dosombaraçae da iutorlonmGastãa aproximou-se de Ma- 
toraçna oscada oncontrou a banma a hojj 
concza Casset 0 q sind, quo si Reconheces-me? 


fartas doscenas do dounça o muito Abertos fxaçari é 


commum accordo, 


vagam os ouLros contributa- 


e = 
dortação ho meéz do abrti foi 
O1:900 litros Du valor de Téis 


ávido ú commissão 'respeciá Fortuense 138000 -Téls, o Gue-torresponde 
E não havendo ego mais MY [ri Heyniu a ht do Associa- | 10» médio te 530 centilivos por 
tar, ficou a presidencia auctorisada | ção, sob a presidéícia snr. Luiz | dra pagando S00075 (76 centimi- 
a mandar pagar varkas contas e foi | Firmino ds Cltveira, resolvendo en-| por litro, corresponde à 0,25 %. 
encerrada a sessão, viar à Associação Industrial Portu-| ré parece, pois, que um % % 
gueza, em adiiâmbito ás .considera: | emntia que possa ter influericiá 

ções já feitas em officio de 14 cor- | Rormação dos vinhos Mas, mio 


pocinfiuencia, e muita, 6 no fu- 
teste concelho, que é absoluta- 
nfiecesstrio que salha da apa- 
dd'que tem vivido, o que não pó- 
a sem os rendimentos necessa- 


+ina- do -exposto;- proponho-que 
eesente ao governo lembrando 
PSIÇÃO já feita das. necessida- 


seguintes. princípios ; 
snr. presidente da Associa- 


acrescentar que é de toda a 


ertoticã uo Norte de retirar uma sO! 4--Que embora fique ada concelbo e instando para 

onlaNra nem di. TEGUAL- UH 40: BASSO | na Via obrigatortedado O do” horas | mantenha o imposto já decreta- 

uas aliirinações qu er de trabalho diario seja permítilda bre os vinhos fora por 

sd acção que ao Coreto rdo ent pessoa! tro- encelho, do ual de modo al- 

que Portugal toi“chamado a Colrabo- | elevação do boraflo AE me pedais prescindir,» 

«ar na grande guerra.s (04 NDA a bi horãs por Sem visto que à 6 approvada,- resol- 
Às suas palavras team, Sip-| a Qniform made do. Horar.o ém todos -se representar ao sr. ministro 

cero Epa a sua acs de amo- os ramos de trabalho é absurda, Uerior 

rosa civism 9:—Que dizendo o artigo 1.º do de- «imuando entre os snrs. vereado- 


discussão sobre este assumpto, 
r; presidente apresenta tambem 


boras por dia nem 48 po! 
E PeuDOsta. 04, qáerois nais, ar varios 


deverá ficar bem expresso 


atnrmações que a Junta Patriotica abalh pade cede 
do Norte tem de Eectd ao povo por- atada ds E o Sea à rg E men ponho que sejam, idiadas ar- 
Uguez, UE tando-se a distribuição diaria do tem- das cepa q 
Percorendo. os da erra, po de trabalho por fórma a diminutr e chegue! auctorisação 
desde agosto de 1914 até ago as horas &o sabbado, como actual- (ai ga do Porto, auctorisando 
conhece-se, * bein evidentemente, que mente sé pratica.' sal a, cobrança do, dito im- 
4 attitude e Portugal, resmas - 3º%Que as s d'esta fa- e ae são os exportadores 
Ft A Pena! nl, rage culdade de distribui ga horas € ram" as ruas com à 
In erepida "ae. do augmento do ho dêntro dos da do VIR 


ida para os caes de embarque. 
;m esta pro que tenho a 
ade subm rá “apreciação dos 


O meu yenemen. 


tigo 146.º 
e v. exc.* de 


toi nossa: nossa, porque. ampenhaios r. qualquer ; 

na UCLA cyciopica fem) id simulta- FAATNFOS YE pião q a) mn attitude dos ex ores e ne 

deamente em dois con tes, mais Rh, temos sa  Saifação à do — issociação Cone Rtiai que em 

gênte que DEOPOTOLONTAINENS “Outros r A nossa” de gnar, ge ridade e 

vecuparam-n'um só contnenta:,. DAR cção da: oiletividado, à que mi exc. e tivolvimento do paiz, mostrando 

ia Dono lol sp re de mutlt muito dignamente de—O vice- É! um pouco de or e interesse 

esta pe miliauos O Emino-de -QUvel. at é vem 

pa epa geographica privile- PR ? Pelas Hut) NDA Pata 1) 
la contedemos preciosas facili- | Participações commergises | ads 

ades beneficas 4a exito dos nossos | Os snrs. Antonio Marques 6 João A nst a BUVa pé de. E 

companheiros de. Correia - de Oliveira. participam-nys icivo, que são 2 DR TOS po e Ema 


cons sociedade 


e e adiadas. exvla 
230: ainda em outras considera 


aratar, o sor. -presiden 


de PTE: d'es: 
neta: semanal, Demi a Meio 


Gásiqse ct 
isericordia do Porto 
a presidencia do snr. dr. Anto- 


de commúm accordo, det 
sua delegação mn esia cidade 


clativa pá | s snrs. Borges do Rcgo. Limitada,! putz - Gomes, setretariado velo 

rá buscar om sólo e no sub-sóio da acaba de noinear seus delegados no| Xavier "Leitão, secretario-geral 
N id 7 aquíllo de que careça. uorie a Sociedade Internacíonal desiu a meza gerente d'esta gran 
NORto porre A guita, Ntriatea do iepresentações “e Correragens; Limit instituição, achando-se presen 
à Ciud ide ps ES BO Baja an com succursal na rua, Sá: da bs snrs. Victorino Alves, thesou 
fee eciuo da guerra o poyo porta- deixa, & qual, por;seu turno nosp geral; Sá Monteiro, Agostinho 
ú o iam o Sept y vero ds dá conhecimento que; a referidas, Pinto de Carvalho, Silva.e Sou 


“fica a-cargo, do snr. M. Moreira Ferreira, Luiz Monteiro 
de Oliveira, habilitado comsrafim Basto. 
prociração D para. à RENT! provada a acta da sessão ante 


óde ação geral nosnonrie. ,. a meza tomou conhecimento do 
t URSO tb ti TR p à Junta Pa: 7 aaa ap e mento de processos judiciaes re 
VORA ss ana pt eia ENE 3 os a liquidação de heranças. 
= o ú Portugal não saí OSrees provou as contas mensaes da des- 
egiimaniente Tortaleçido/ pela quer do Hospital Geral de Santo An 


do Hospitaes de Lazaros e de La- 
ima cos E qem de Em s,-Hospi- 
OS Esta- de Entrevadas. Recolhimento de 


Re 
mento de Viuvas Pobres de 
mer das Dores, Recolhimento 
de centelô, ou sejam, sá tonta phãs de Nossa Senhora da Esne 
te, 19%. 419800" c 15.864 tonga. Estabelecimento Humanitario 
Barão da Nova Cintra € Hospita! 
D. Francisco de 


coredes da mos ira 
prod 


24.990; 
tidos” RS" est sro 10 


contar. «comoseerta uma su+pprovou e assignou o balancete da 
da próducção do triixa Geral, proferindo accordão de 


q ro de aprovajtará aos paizestação ao 1.º official-fhesoureiro pe- 
Pelas informações colhidas, sobres6 'o termo do Tespeotivo 
estado-da cuitura-de-cereaes nos ditatou, por unanimidade, e admis- 


como a -Tosso, | qessação é sua responsabilidade 


periode. 


considerar; de um novo irmão. 
» que Do coromou conhecimento de terem si 


mm ray 
crente anno agricola, é E - bom. co distribuidas durante maio 983 es- 
dos Estados-Unidos é 


da Irlanda, razoavel na ie em na E! qr" am de méls 
e Italia, medfocre na Alsacta-Lorenrs500; a sabe 
: Luxemburgo e mau na Grecia. 
> > ac <-— o, 

Reunião de grupos civis: campanha 65000, 36 


Pela Commissão.. Nacional de Deteooo - 


bom glas pela secção de Soccorros Do 


Fr: na freguerzia da 
798300 ;. 50 na de Santo iidefonso 
3 na do Era, 578000; 4 na 
na de Cedo 
: RB na de Massarellos 
de Pa - 98000; 6 
« 95000, 9 na de Lor- 
93 na da Victoria, 
esa: & 
à O mó Trena de S. Nicolau, 125000; e 29 na da 
importantes e urgerr, 498500. 
nxomeou os snrs. Pinto de Carvalho, 


costume, a' 


rálysia, Tom todo o Eidos diroitec tros dias no Grando Hotel o 
tomado o não pódo já movorporar ahi o Isvantamonto dos 
Conheço-a ha muito torallos. 


oi, 2 paixão que sentiffistão deixou-as expandirem- 
9, Chamar um carro o ontrar 


Oonte. Marianna jazia inerte 
qnt casa owdo tio, corvado para ella, chorava 
MhrnÃo so anda spiosamento; Os olhos da doen- 
para uncontrar ia uia permaneciam no emtanto ex- 
ressivos:. Muúmiuscam -se-lho 
apUUtsVU O pusso paado o moça engonheiro, 


jou-a na fronte, 


Voltou so o roconhócel a por-| hiams 4s palpebras pesádas respon- 
teira, ss Vu uros ip art=g ufosderam «sim» 4 a doeato pousou 
"rr Qua tial—porguyntou alo, qria oliasitin pouco contusas mão osquerdama or “aquel- | 

—A Pp. syro Marianna, Mou Bo À Ato sphurado priacio 6 iriosa quaim chao eva Alho. 
Nhõr... E piravol,.. Chuira, muito 493 ci—Rosigia"to, haiô a pobra Ma- 

— Qu» tom? vios.g, 45 fAlúcos, anna. Tem fé cm Deus. 

—Galhiu Bi pouca xodoula-| Mas a vordao é quo ostavorBtlx curvou & cabeça; os olhos, 


SO nO va- 
ibondo do accilente zó, com > 89 viss m muito lôngo 
à, haviam dosidido, «Mx espactaculo da horror, 

installar-s—Escuta—disse lhe Gastão — 


iva do Estáabeli 


o | - Na Faculdade de Medicina do Por- 


1a presidencia 


| E e fada Uitião dos. Empregad 
| Commercio, 


Dão- havendo ma maio, pa- 


Sá Monteiro e Luiz Monteiro para 
o tuirem a commissão q deve 
entar a MeZfl nad missá que, 
a 3 de junho proximo, deve ser ce- 
tebrada As41 horas na capella priva- 
ecimento BHumanithrio 
do Barão da va Cintra em sufíra- 
sto ida do fundador. 


Eindinenio deferiu varios reque- 
"Imento 


——————yec»<— 
UNIVERSIDADE DO PÓRTO 


A FACULDADE DE LETTRAS 

O sn, dr. Augusto Nobre, reitor 
“Ja Universidade do Porto, telegra- 
phou ao snr. munistro da instru- 
“ção; pedindo “que as cadeiras de 
abitdmaticas gcraes, physica ge- 
cal, ctimxa geral e biologia, inlro- 
duzidas no quadro du Facuidade de 
ER SE. orpansur na Universida- 


EXIS 
No mesmo Lelegrammã tranistinil- 
tu E pedido feito pelos assistentes 


«a llas espegialidades, com çon- 
cu é com direiio à promoção à 
Po Sorés por conturfso documen- 
tal, para que no caso de às referidas 
cadeiras serem creadas independ 


na “Faculdede de Leltras, 
am reservadas as mesmas 


ara este ERICO; os interessados 


director da Fa- 


recem period | 


Defexa de these 


o delendeu hontem these de douto- 
ramento, JMicando plenamente ap- 
provado, O novo medico snr, dr. 
Manlo, Teixeirá dg, Costa, que dis- 
'sertou sobre aHygiene escolar— 
LXxqune qlologico, nas escolas prima 
mass j 
Presidiu ao acio o sn. dr, Al- 
E Gurrett, sendo arguentes os 
drs. Loureriço Gomes e Pires 
de Lima e vogal o snr. dr. -Maxi- 
miano Lemos, 
Mepacinçãs dus Lojistas 
úhiu à ditecção da Associação 
commercial dos Lojistas do Porto, sob 


VA és “rg. A Julto Gabriel 


Ferreira, pelos sars. 
Morgado e Neiva. 

Acia approvada. Entre o votumoso 
expediente O sir, prestabiita deu co- 


nneciwento de dois telegramas, ui 
a Camara: Portugueza de Commercio 
de Londres e outro uo presidente da 
Delegação Portugueza na Conféren- 
cia da Paz, a saber: 


«Camara de Commercio de Londres, 
'—lecorremos à v. exc.” para serem 
iunterprétes junto do vosso governo | 
"dos seútimentos de magua do com- 
Hmercio purtuguez perante a inacção 
da Conferencia «a Paz em reconhe- 
ver Os valiosos serviços prestados pe- 
|O nusso paiz desde 1914 em favor da | 
causa dos alliados é sulícitamos da 
nação aliáda que advogue a devida | 
reparação dos prejuizos soffridos e à 


das suas -ruas e cauii- | merequia compensação dvs esforços 


Q nussa paiz.» 

tee da Delegação Portu. 
queiu na Conferencia du par—paris. 
— Associações comimerciaes paiz sau- 
dam € louvam v. exc.º pelás vossás 
decididas instancias em prol dos di- 
reitos é interesses da Patria, 4 confe- 
rencia da paz provocará resentuuen- 
tos € Cojumeterá. uma profunda ln- 
justiça se se eximir à reconhecer Os 
valiosos actos e sacrifícios feitos nelo 
nosso paíz desde 1914 em beneficio da 
causa dos alliados. Apolaiios as vos- 
sas legitimas reivindicações e espera- 
mos que a conferencia, respeitando o 
Direito e à Justiça, trate de salva- 
guardar. no tratado da paz à devida 
separação dos prejuízos e a mereci- 
da compensação dos esforços de Por- 
tugal.» 


O snr. presidefite occupon-se larga- 
mente da questão das subsistencias 
é Jembrou que a direcção, em com- 
missão, procure na proxima segun- 
da-feira o snr. delegado dos abasteci: 
mentos do norte a fim de lhe pedir 
a maxima liberdade do exercício € 
que os artigos por essa delegação im- 
vortados sejam distribuídos pelos lo- 
jístas. O snr. Neiva disso que lhe ve 

pugna andar pe repartições das 
subsistençias e emittiu a opinião de 
que se devia, com as qutras classes 
commerciaes,. Iníciar, um movimento 
geral de protesto e appellar para os 
deputados pelo Porto para que no 
gariamento proponham à anhullação 
jo ministerio das subsistencias. 

Fo! resolvido. que uma commissão 
composta dos snrs. Julio-Gabriel Fer- 
seira, Neiva € Nunes da Souza procu- 
re os presigéêntes das restantes asso- 
slações commerciaes para se entende- 
rem jo movimento collectivo. 


e ea 6 


Comité, das Trabalhadores 
de Commercio 


Reuniu hontem novamente o Comi- 
é Central de Reivirndicações dos Tra- 
valhadores: do Commercio, composto 
Je vepresentantes de todas as organt- 
sações de empregados no commercio, 
resolvendo: lúriçár à classe um ma- 


ntfesto, convidando pára as reuniões 


magnas da classe que se realisarão 
em todos os dias da proxima semana. 
dps. syndicatos dos empregados de es- 
torto, de pharmácia, de praça e 
os no. 
em fegados ancarios e 
ajudantes de apo Se 


r q seovinte 

=: caros dA Rui ontgtão “seguinte tum 

nstar telegrap icamente "coli “o 
sor. molnistro do trabalho para que 
seja nomeada immediatamente à 
comissão mixta que ha-de réegula- 
mentar a lei das 8 horas de trabalho; 
saudar e afiirmar a sua solidarieda 
je nçral e material com a classe do- 
ofiílciaes de barbeiro pelo seu movi- 
mento pró-S horas de trabalho, bem 
somo com as outras classes em lucia 


ROMARIAS 
A' Senhora da Hora, 


4'manhã, domingo, o Camimho de 
Ferro da Povoa estabelece o costuma- 
lo serviço especial para esta impor- 
ante romaria. 
Do Porto (Boavista) partem com- 
Lotos desde as 6 horas até às 20,45, 
com regresso até ás 29,81, De Leça 


nartem comboios desde as 7,55 até às 


20 horas, com regresso até às 20,90. 

Os bilbetes de ida e volta, do Porto 
vu Leça para a Senhora da Hora, 
custam 100 réis. 

Realisase âámanhã, na freguezia da 
Magdalena (Gáya), à tradicional ros 
maria de Nossa Senhora da Hora, 
que, como nos annos anteriores, cos- 
tuma chamar áquelle pittoresco lo- 
var centenas de forasteiros 

A's 11 horas da manhã prínciplará 
a solemnidade religiosa no templo, e 
que constará de exposição do Santis- 
simo, missa cantada e sermão dão 
Evangelho pelo rev. Motta Macedo, 
Antes da missa haverá a tocante ce- 
remonia da primeira Comimunhão, 
que será ministrada ás creanças d'a- 
quella freguezia Durante a festivida- 
de tocará o Grupo Sacro-Musicaal de 
Plo X, d'esta cidade, que executará 
um apreciavel programma, 

O arraial será abrilhantado com 
duas bandas de musica 

ee 


Descobrimento de um crime 


A policia de investigação criminal 
comia hontem tratando do crimé 
em que estão envolvidos Anna For 
reira, Maria Varela de Abreu e à par- 

teira Deolinda Pereira. 

esta uitima mão póds aimda ser 
presa por ter apresentado attestado 
medico de que se encontrava atacada 
de varíola, 

Hontem é ta 
gumas testem 


foram ocuridas al 
sobre o caso. 


levar-te-ci commigo. À mamã fl- 
cará satisfeita de to receber em 
nossa casa. Quores ir na minha 
companhia? 

A mão ovsquerda tremoau. 

Gastão proseguiu: 

-—Quando fizor bom impo, |6- 
var-fe-hemos para o jar lim, fica- 
rás junto dos elit dos 

E, como a mão tremossojain- 
da, o meço continuou; 

—Bem sei quo couvirás lá o 


U 


Rosa Santos; um 
'no inspirado no cadeiral de cormbra 


inoelino, á sur.* D. 
“Cardoso Costa Oliveira, *é 


alumnos de ambos os sexos, que juntos 


que ed suar datasdo damotizatuiroa 


assim pn equilibrada a receita con 


Bessa de Lima; 


ide renda manoelina, à snp;* 


e— 


-— 


Infancia Desvalida 


Da benemerita € antiga Sociedade 
das Casas de Asylo da Anfancia Des- 
valida de Lisboa, recebemos o seu 


bem elaborado relatorio e contas, re- 


do com as respectivas contas e iml 
ressantes mappas estatísticos. 
Da sua leitura resalta o superior 


criterio e espirito economico comi que! 


foram administradas as receitas e 
ordenadas as despezas pelo qeu): 
celoso e Ipteligente conselho de dif) 
recção, presidido pela snr.* duquega, 
de Palmella. 

Mautem esta prestimosa institui ão 
doze asvios, sendo o primeiro funda 
do em 15894 € o ultimo em 1897, onde to- 
ram matriculados no amnno findo 399 


aos 1.50) existentes em 30 de junho de 


1917, prefazem a totalidade de 1.841, da |: 


gua! foram deduzidos durante. o an- 


motivado péla necessidade de dimi- 
nuir o pamero de admissões para que 


do do anno, a nretas a quan 
tia de E na É dLige RO 
garam espêza na pnoia de 
11:10084 fica Rdo saldo de 


17 «744 (o para O adrtedhd anno 
nomico. 
ce< 
ARTE 
e ————emeeee— 


Rio HENHWHL HU- 
Tem sido rs ETA a expo 


ção «reste distincio artista nú ro 


ua Misericordia;, pensi vendidos mais 


N.º. 39, 00: SHE T, Moúrão;: es 
4 snr.* D. Y. Moraes; ?, 4 sn&* D. Ea 
Caia: ha ao a Gonstantido de 


tina; 70, 
e Jó, so 


Era 
lhães. 
EXPOSIÇÃO D. ABIGAIL CRUZ 
Tem sido numerosa a afliuencia de 


ve 4 à exposição da distiuvia ar- 
pr 27 ; Abigail de Palva Cruz, na 
rua Boavista, 599, à qual se encer- 


va delinitivamento 

sunda-feira. 
Venderâm-se mais Os seguintes tra- 

palhos: 
Quadros n.º” 


“ha proxima se 


409, dão sBr. Julio de 
Muráes; 11, do snr. À. P. 5.; um pan- 
ao de renda inspirado nã varanda 
da Torre de Belein, à snr* D. Auge- 
dua de Artayett Lemos, umi pano 
mWanocelino e um gothico, à sur.* LD. 
on iDanoeli- 


e um panno Luiz XV, à sur.* D. Elisa 
um panno golhico, 
C.: uma ngarito 
Maria 
“Ludorina Tovar Leite; um fria ma- 
Adelaida Candida 


a sur* D M. 5. 


uLversas 


“encoulinendas à executar. 


a O Do 
ABYLO DE 8. JOAO 


A SUA FESTA 


E' amanhã, pela 1 hora e meia da 
tarde, que, como s: tem dito, se rea 
Lisa no Salão-Jardim ua Trindáde uIo 


cuncerio symphouico-lyrico, em bene so político sar. 


úcio da utilissima instituição de 
caridade Asylo de 8, João. 

Prestam qo seu obsequioso concurso 
o exlmio maesiro Raymundo de Ma 
cedo, as dístinctas artistas D, Maira 
Amelia de Paiva, D, Cesarina LIA. 
D. Judib de Lima é imademojsell. 
suzanne Wetzels, é os professores Al- 
berto Pimenta, Filho, José Cassagne 
3 Xisto Lopes. 

Eis o atirahente programma : 

1.º parte — Wagner; Abcrtura do 
“Tannháusero; Schubert; «Momento 
musicale:; Tschakowsky : Suite «Cas- 
“e Noisetter, a) «Danse des miritolse, 
b) «Danse russe Trépaks; Vianna da | 
Motta : «Vito», orchestrado pr L. 
Lambert. 

Intervallo de 10 minutos. 

2* parte — Mademoiselle Suzanne 
wetzels : «Berceuses, de R. Chansard; 
«Arias bobemias», de Sarazate. 

Para violino, ao piano O professor. 
gore Cassagns, 

Judith de Lima: Aria da «Tra- 


'lativos á gerenciado anno edonointco |. 
de 1917-1018, largamente dncune ra 


Universidade do Porto 


, 


| 


o 
' 
a 


! 


a a a TS E = 
— - 


| Yrinunal e Commercio 
Tomou hontem posse do logar de! 


ANNO EXVI-NUMER( 


nda 


Euzacgira 
Uniha 


VUDLICA 
ndojptodes us a 


ficará transferida pura'o dia 9º à mes- 
ma hora € no mesma jocal, fanccio-|. 
nando com quiamer uuilheray de, so- 
vlos que estiver présente, 


Faculdade de Medicina É 
Os Mun: desta Faculdade que |- 
“pr sa fuzer exames na proxi- 


ms 
[seus 
d'esta” 
ximo 
mente. 
Os alumnos do periodo transitorto 
são avisadus de que o encerramento 
de matriculas terá de ser feito até ao 


Jia acima mençgior paro, 
de Technica 


Faculd 
Approvados ; 

“Rydraulica ora! — 
pes | 7; 


qóem do ES 


AR ndo ao dia , E) dupla 


mez de. junho, impreterivel- 


Machinas hby- 
aveusto Per. 
(Curso vublico de ecgnviata, polttica- 

VFrelecção de hoje, 31, às 11 loras— 

| CarumBacio internacional». 

a” + o e “- “ 
Reuido de jurnalistas 

No salão nobre da Assuciagão Bum 
veiros Voluntaxios realisa-se hoje, pe 

Pe 4 horas da tarde, uma reunião de 

RIA da 

a 


+ e Pt 


escrivão do 1.º ofílcio da 1.º vara do 
cribunal do: Commercio do Forto, « 


smr, Augusto Ribeiro da Silva, ulti-| 
rmamente transferido da comarca de 
e QUILO Lima. 

& fot conferida pelo juiz o 
2.º vara, servindo DS 1º, sar. 
Jorge Couceiro da Costa. 
pes 6 


hHeunião de estudantes 


Para tratarem de um assumpto ur- 
gentissimo, todos os estudantes re: 


publicanos da Faculdade És get Scionctas | 


devem comparecer na 


as 2 horas e meia da da tarde “do “Doje, 


Centro Demooratico 


Republicano do Porto | er 


a direcção d'esta 
“Jgremiação idaria é de pecreio, 
Je que vão m adiamniados os tra 
valhos para à sua proxima . 


Communica-nos 


isuraç ão, que será o mais breve pos- 


Isivel, 

varios melhoramentos foram tutro- 
duzidos eim todas as dependencias do 
ditcio é PELA TrSdTO tódo o mobilia 
10 e adornos, de fórma a proborcio 
nar à todos os seus associados U 
uMlor numero de comodidades. 

Brevemente sera annunciada a sus 
“abertura, a a direcção teu 
feito todos os esforços para “aue re 


'sulte brilhante, estando para esse fim 


Es 


1 


| governador civil do Porto, a 


; 
| 


| 


convidados- varios vultos em eviden 
“cla Ho partido democratico. 


mes 0 
OS ACONTELIL.ENTOS 


PRESO PARA LISBOA 


Acompanhado pelo sub-direcior d 
Aljube, snr. Ignacio Martins Barbo 
sa, seguiu honieni- para Lisboa o pre 
ari.s dos Santos, 
conhecido pelo «Carlos da parteira-, 
4 aquela cidade. 


RETRATOS DE D. LUIZ E D. 
CARLOS 
Polo shr. presidente da comulissa: 
executiva da camara municipal E 
Matosinhos, foram enviados a 


és dar conveniente destiro, os a 
tratos de D, Luiz e D, Carlos Te ais 
da uma bandeira mnarchica, qu: 
foram encontrados n'aquelia camar, 


INTERROGA TORIOS 


Foram interrogados hontem os pre 
sos políticos snrs,: Jvão Dias Ribeir: 
da Silva, da rua da Balnharia, Ma 
| úoel Ferreira Duarte, da rua Direit 
| de Paranhos; José Antonto da Silva 
da rua da Corticeira; Alvaro Ribsro 
ua Silva, da rua Direita de Francos 
Maria Elisa de Jesus, da rua Duque 
de Loulé; Quiteria de Souza Costa 
“o largo do ro, Massarellos; e Jo 
sé do Nascimento Branco, da praç 


Eh de J. Verdi, acompanhada à pe, Mousinho de Albuquerque. 


lo sexteto; «Existencias, de J 
gne. 

Para canio, dao piano o professor: 
José Cassagne. 

D. Cezarina Lyra: Ailorna Vinci. 
for da sAidas, de Verdi; Bercheuse 
de «Jocelyn», de Godar 

Para canto, acompanhada à harpa 
por D, Maria Amelia de Paiva & ao 
piano pelo professor José Cassagne. 

Alberto Pimenta (Filhv): «Souvenir 
de Moscou», de H. Wienavski. 

Para violino, uo piano o professor 
Xisto Lopes, 

Intervalo de 10 minutos. 

3.* parte — Lucien Lambert; «Mar- 
che triomphales. Aux héros de 1014 
41918, Paul Dukas; «L'apprenti Sor- 
chers. Angel Fuentes: «hkeéveries, 1.º 
audição, dedicada a Raymundo de 
Macedo. Pára instrumento de atco. 
Berlioz : «Marche hongroises, 


——————— am 0 << 
Photographia Guedes 


Este acreditado e antigo alelici 
nuotogtraphico acaba de passar a se: 
propriedade do snt. Americo Neve 
Roçhao Gulimandes. que cry catia da 
quelia casa £ que já a dirígira techmi- 
camente e cuja, competencia é bem 


gia 
EXPERIENCIA 


A noita passada, a fim de se avaliar 
da pressão que se póde obter, em ca- 
so de sinistro, com a agua que com- 
portá o fuuque existenig no thestro 
Nacional, foi feita uma experiencia, 
empregando-se a - moto-bomba dos: 
Bombeiros Voluntários o uma das 
bombas a vapor dos municipaes. 

As agulhetas postas a prumo nã 
rua do Bomjardiim, projéciaram a 
agua a grande altura, sendo o jacto 
muito violento 

A* experiencia, que começou pelas 
9 boras e terminou pela mela nolie, 
assistiram os surs. Victor Hugo Ma- 
chado, iuspector do Corpo de Segu- 
rança Publica, é Armindo de Barros, 
commandante dos Dombeiros Volua- 
tarios. 


em outras casas de espectaculos 
a a 
NOTICIAS MILITARES 


Regimento de infantaria 34 


Téem de se apresen! até à PE 
meira refeição do proximo dia 
junho, sob pena de serem considera: 
das desertoras, as seguintes praças : 
2.* companhia — Soldado 31, Ma: 
noel 
na fregueza de S. Nicolao, 
10.* companhia — 1.º cabo W9, An- 


na freguezia de Miragafa. 

6.º companhia — Soldado 416, Aus 

gusto Ferreira de Oliveira, domicilia 

do na freguezia de Lordelio do Ouro, 
11.* companhia — 2º sargento 175, 

Joaquim  Calhelhas, domiciliado na 

freguetia de ide. 


— re. ço-— 
«Alma Portugueza» 


Promovido por um grupo de am 
gos membros do conselho director da 
«Alma Portugueza-—-nuciko desina- 
do ao desenvolvimento intellectual da 
nova qgeração-deve  realisarse, nO 
proximo adia ?, és 9 horas da noite 
Ds redacção da revista «A Luzs. & 
rua de Sá da Bandeira, uma reunião 
magus de todos 0s seus consocios a 
fim de tratar da reorganisação do 
mesmo qgucieo 

Se nesse dia não comparecer nu- 
mero sufficiente de socios, a reunião 


continuava num grande pasmo 
s com uma inquietação vo olhar. 

Mas ovitou apparocor ao levan- 
tamento dos sélios e assistir ao 
invontario; ignorava, pois, o quo 


Identicas experiencias serão feitas 


de 


Augusto Ferreira, dom! ciriado 


tonto PRN de Souza, domiciliado 


PRESOS DE VIZEI | 


Vindos de Vizeu, escoltados por 3.' 


praças de infantaria 14, commanda ' 


| das pelo alferes -sor. Athayde, chega 


ram-hontem- à noite ao. Porto, dessem - 
marcando na estação de-s, Bento, 0- 
seguintes presos políticos : 

José de Almeida Monteiro, Luiz Nu 
nes, Augusto da Silva cixetra, rev 
vigrorino: Marques, q Marque: ; 
rerreira, Gregorio Pinto, Joaqu.n: 
Henriques de Carvalho, Abilio Ge 
Melo, Antonio Rdri vês Barboso, 
vanos! Diniz Pereira Figueiredo. 
Augusto Paes de Mascarenhas, F.v. 
Manoel João. Ribeiro, Teyv. José de 


ilimelva e Souza, Antonio Louren a 


da Costa, Fernando Mendes, José 
Almeida Campos & dusé Hodrighes 
Barbosa. 


quando os presos s guiam pela Tui 


31 de Janeiro, em direcção ao. quar ; 


el general, juntaram-se muitos po 
pulares que se manifestaram, er- 
guendo vivas à republica e morras 
ãos «trauliteiross, não o dando, po: 
rem, qualquer atgressa 

presos recolheram Qunoli ao Al 


supe, ao até alí acompanhado 
populares, i 
mio dd 


agoslhimento sas Meninas 
merece, w &o de trabalhos das 
educandas do co e di das Me 


ninas Desamparad 
Todos os epa a são unânimes 
em tecer: louvores ao acabamento 


d'esses trabalhos, que bem demoans- 
tram a attenção que n'aquelle com 
ceituado e prestimoso estabelecimens 
to se presta ao ensino de lavores fes 
minimos, como garantia do futuro, 
das creanças acolhidas sob o manta 
protector de tão sympathica tnstitui- 


ção. 
eee maio mm 
Adueiros de Portugal 


Grupo nº 4 — Os aduelros des 
grupo tóem amanhã instrucção, à 
Q horas e meta, na sua séde, à roa d 
devendo . comparcer uni 
A esta tinstrucção pod 
rão assistir os aduéiros dos ontrod 
grupos. .Brevemento Tealisase ua) 
pisseio para fóra da cidade. 


Calvario, 
form sad SG. 


o guia Adriano P. Gonçalves € o en 


-—Fóram reintégrados neste | 


carregado da ambulancia Antoni 
M. Campélo de Souta. 


Pão em mau estado 


Contiduam as reclamações do pa 
bilico contra à péssusa quantidade gd 
chamado pão dá camara. que sigus 
mas padarias fornecem, impunemen 
te, com gfave risco da saude ra 
e sem que, por qualquer fórma, as 
aucioridades ponham termo à taes 


abusos. 

Desta vez trata-se de uma padas 
ra u.* 4, da ma do Mousinho Ja 
Silveira, que ultimamente tm vens 
dido so publico um pão absolgiamens 
te improprio de consumo, comlorma 
pudémos já constar por uma pes 
queua amostra que nos foi enviad 
e que é sulfficiente para justificar 
reciamação 

De novo. pois, ebamamos à ations 
ção de quem compete, e bom seria 
que eses casos se não rqmiisem, 
para conven'encia geral 
mm pi a me 
Apparecimento de cad-ver 


Peis administração de Gays lot 
tomem enviado para a morTgue o cas 
daver de João Luiz de Brito, q «Mas 
cambilha-, de 70 annos, do logar 

Ouseira do Douro, é 
appareces bolando DO mo 
sitio denominado da Poda Sa 


da finada, que devo efectuar sa) 

hojo mesmo, és tres horas, n9 

domicilio da sor.* marqueza. 
—Não pertenço à família. 
-—Comtudo é preciso que as- 


so passava, quando uma manhã | sista. 


um criado veio advortilo do que! 
um senhor a esperava no salão. 

Gastão oreu primeiro 
tratava do administrador de um 
ostabolecimento com o qual ti- 
nha contratos é lhe anmunciára 


ruido das machinas, mas a gontoja visita; mas, com grande fur- 


habkua-so a tudo, Nós ser-te-ho- 
mos muito affoiçoados o tu não 
te lombrarás do te queixar. 
As lagrimas deslisaram pelas 
faces da paralvtica. 
- Os labios sgitaram-so-lhe; mas 
não sahiu d'éltes nenhum som. 
A álma do Marianua estava 
murada n'um corpo igorte, 


Duranto tros dias Gastão 


só 89, 


proza sua, encontron-so na pros 
sonça «da porsonagam do saissas 
bLráncas wolada por elio no ce- 
miterlo Mont-Parnasso, 

— são mo engano disse-lhe o 
desconhecido —d sur. Gastão 
Lenglo a quem estou falando? 

——stm, senhor. 

—Náscod cm Água, o tom vim 
to o 8 *i8 aanos? 

—Com effeito; mas pira que é 


oceupou da pobre ama de leite osso iuterrogatorio? 


o de hegocios la Tavyriça. 


' 


Sou o priímaico empregado 


Por apressado que estivesse, do notario snr, Msrsntee vonho, 


achava sempro um momonto pa- 


ra ir beijar a pobre doente, que [assista 4 abortura « 


da parte «elle, 


edir-lho quo 
o tastamontg 


que so | 


—— T————— ————— O —— eme 


— Soja, lá iroi. Pocrmitte-mo qua 
ibo faça uma perguuta? 

«Da melhor vontado, 
gtin. 

1) tostamento fof onecontrado 
entre os papeis da sar.* Giron 
ville? 

—-Não, seghor. O inventário 
não dou resultado algum. Trata- 
se de um testamento authentico 
redigido poe snr, Merento, em 

resen e quatro testemunhas. 
E” ditado pela defunta o assigna- 
do por cita. Foi deposto ha qua- 
tro annos em casa do mou chafo, 

Muito obrigado. A's tres ho 
ras comparocerei. 

O senhor de saissas brancas 
curvon-se respeitosamente, Gas 
tão acompanhou-o até á porta do 
salão e subiu em a ao 
quarto para reflectir á vontade. 

Para que o convocavam? A ve 


ar, Len- 


Sabado, 3H dy mato demo 


os | 


aubo E ra in 


dr. ue 


| de Cassia Correta Ba 


Ee 


em hormônio com aa tabetar 
ae do josatl. 


Shsses trabaaroras 


s TANOEIROS 


NTR, 
mio SE ve rarios 
"tanõdé A. 
A'cerca do gravo con orri- 


do ante-bontemw em Gaya, do” 

como ul E; 

de dois 
ida 


ST 


Di Geral os, à fim de 


FE Red 


Alberto No 
era cao 
som à peixeiras Laurarda Con qn 


que, como dissemos, 


sepidam DO ea 
epacr fan Aa: “QuelO 0 Rea 


dv ferido e em | U-se para 0 
ng jão 8 


6. 
é “os “dois era It, as | 


ho o 


ao a. ontem não 

com Daaoo pois us: alem GRC 

rinnoe E aim pro PR co 

receto de dos, 

Se alguns ERROS outros que 

'-e dirigiam para a ar ad 
Assu, Dontem, pelas 

Inanna, quando vs Fer dus se 

unyzeus da, Guinpau Vinicola,. 5): 


e) logar (à aos Co tos, Do € 
Err se di dirigtam lr pera 


pç e DOLISUAS, sabindo ajguos, prt 
lus amente, 


A ards republicams se: 
gulu para ih ih uma força dê tu 
cuumtaria da mesm guarda, que dis- 


uisparar giguns os para O 
uindo al A que fugiam 
ppúrando qu que frpuae 
0 CaLRRDUIO la, q 
não erdm révistas, 


gue confessou ter feito 
vo que espancou 


nadores, 
T nos jogarão do- Sardão 
do Grande se esboçaram co 


nictos entre opcrarivs que iam tr 
valhar e outros tentavam 
vargar n, passagem 

Para estes locaes foram distribul- 
das patrulhas da guarda republica- 
Ja, à fm de manter à ordem. 


Honteib, as firihas Pereira da Tosta, 
vasco Barbedo, Limitadaçe a 
abia Vinicola, enviaram ao snr. ad- 
ministrador do concelho de Naga. e 
rolhas de férias do seu pessoal, 
4emonstrar quanto -qabham os opera: 
| Fios. 


O sur. Victor Martins Junior, ad 
ministrador de Gaya, tem-se consér 
vado dia £ noite na adininistração. 
xo serviço da manutenção da ordens 
em sido auxiliado pelos grupos led 
Jo conçelho, 


às ruas da via 7 onde se encontram 
mstaliadas tanoartas é armazens dé 
“vinhos, continuam a ser catrulhadas 
did e noite, por forças de infant 
* cavalaria da guarda vepubii 
assim como as estradas, que Cof 
sem para o concelho, ' 
sarâmida à nberdade de trabalho. - 


Os operarios tanoeiros Venir a. 
ontem de manhã ua sua asso 
“de classe, resolvendo, de facto, 
sar na União Operaria Nacional 3 ul 
iução da sua causa, ontinuando & 
gréve até que sejam sátiseitas a? 
"nas fecliamações 


—— — 


Queecira do- Douro, 84 —Ppor molyo 
da gréve dos tanoeiros BETIS 
aqui algumas praças dé in aetiiso k, 
cavallaria da guarda republis 
Houve alguns tiros, ficando um vre 
vista ferido € sendo Outro preso,, 

VFFICIAES DE BARBEIRO 

Em « meia de não terem sk 
ao ater das as s rociamações, 
-s officiaes de barbeiro de 
roje em gréve, tendo d'essa Fresol 
cão dado parte 50 sur. governador 


ctvil do districto. 
CHAUFPEUAS 


Hontem, de turde, uma comissão 
delegada chauffeurs procurou o 
chete do tricto para protestdár cof 
tra o facto de, na n nte de M do 
corrente, tenein ido reclamar ós 6 
ros às gorages, sem a devida + - 
risação das auctoridades compete 
LES, 

o Rê Ls 


| unha 
er inton Mléga Var ap pe 
sas, rest dEOdS dus tribtinies Cut 


OPERARIOS MARCENEIROS 


| Uma conimissão de operarios, mal 
| coneiros procugou hontem. o sa O- 
| vergador civil, a quem apresenton 
varsas reclamações, que q sar, 
| Antonio Rezende promettey a 
"para o que confereuciará hoje 
uma ternos de patrões, 


1 poLentes, 


o... 
Mavitianto socialista 
| pos, à Arrabida -ssuea 10) Os 


iclalistas de Lordelo" do Ouro pora 
| apresentação dos candidatos ele. 
ger para fazerem perie da junta de 
| treguezia. 

com 


Minho qo touro 
NE 


Somos umormados de Es A Õ 
selho de adminstração 
phos de lerro do Estado o ea 
| Qquélia direcção 3s propostas: feitas 
pela va pé) e tantes és pro- 
noções “do pesso por distincção, 
mandando cumprir O decreto cm 
rvvrganisou Ds servimos ferroviar 
O procedimento bay do por F e 
do conselho ve -o-sabislazer as recla- 
| mações de uma grande maioria do 
pessoal. do Minho e Douro, 


ni O a 


FALLECI MENTOS 


“a resdencia do ses tesamente- 
ro. falleceu bontem a Sor* D, Ria 
rbedo, senhora 

mutto bondosa e esmoler, 

Os fficios de corpo presemte, 
nima da finada, pr Am mapa Ro 
às 10 horas e mea da manha, “na 
igreja do Tetço. 

() Lunero! está 9 cargo do abakses 
do armador snr. Alberto Peresma. 

Patreces em Mo-Nato, ndo ra 
dia, o sur. Mut ea Je vas. 
rm proflesr do Lyteu Artandima 
Herculano. Jota vumade va 14 
dermdamente esta so pelos modo ur 
legas e alumnos 


Lisboa, S0 
Jos quina de 


Faleceram: D. Marma 
Assis, Ud do rev. Ba- 
thazar dos Heis Assis; D. Eu 
Pauls de Jess Cosa, € 

nr. Frenciaco at o da Cs 

e tejo gy a 
sação do unto dos Csm- 
nhos de tezr fTç 


ErDO 


— o 
Escoteiros de Portugal 


Grupo nº SLIM esmero q eso 
po técra instrocção amenhh Zs 10 
ras 


lua marqueza dyixava lho prova 


| volmenta uma rocarilação, e 
notario enbin-o. Que poderia 
se 


ves quem secs = hor 
mesterioso » quem Marianna 
tormaliusão? lem proca 
| vão afinov; e, como nunca a 
'pada para cspisr « furtuná 
enr* de Gironvilio, uãa lhe v 
so espirito um só minuto que 
podesso traiar-so «alla, A" mão 
tambem não, . porque vasse 
mesmo dia recebera carta Fela, 
em que Me diz 


Polia debito”. k casi pago 
ceino táo grande sem til 


mefito Gema ng vom migas 
vezes vêt-me 1 passa; ga 
e fresca modal nro um 
o de s01, em o 

nosso gustsro oucrtpiõ s 

- 
= (Contltemajo 
1 pias p— 


l x . = lato 


e 1 a 


RE sr” DE OPERETA 
DO BDEN-THEATRO, DE. LISBOA 


OIE — Sabbado, 31 de maio 
cm A'a 9 da volte... 


MOEDAS v: PRAT 


1 F P. de Almeida Garrett “al 


at 


Des Apigá 


Des “ss 


- cido UE! T 
“As rosas de: Moreira 
ARE Ria da Silva 


FA teria amanhã à ioga 
exposição de-rosas que os con» 
celtas s horticultores Moreira 

SIV4 & Filhos tem patento nas 
montras do Pare Hoyel, Basar 
areileano, on puletia Mondos 
Coitéia; Cu asi, Rantos, Mat- 
tos &Sorpa Pinto, Albano Rúmos 
Pres eTlaminadormn. Soco o 

Hojo: serão. também ex stas 
na dt AMfaiuter iadhondris; no. Rónio, | 


Porbuito mal que digiran. 

As gontos uiuis UGlicudas, 

Bvvvudo Aguas domanas 
 DISOLUIU podias salgadas, 


ã — Profesaara de viano: 


* Mu-seliana passada Livemos cn- 
Suju pura puder apreciur duas gen- 
us discipuis da ilustre prolessora 
de piúno sur, Di Eduurau sorges 
Agulur, à quem sinçeranicole felici- 
tuunos peiv exitu gue cias tveram, 
€ “O Tiostiy terupo pedindo que se 
contunucia q repelir us agraduabias- 
Simas DONAS que ússum sv pussula, 
vUVINdO us Wscipuius d'eska eximia 
troLessura. 

* NUS poucas horas que estivemos 
a cusu d'esta senhuru [oi O Dastun- 
aa apreciar o modo como ella 
Cia us Suus discipulas, [uzen- 
do-us deixiur os ouvinies com a “n- 
Lerpretação. 
“pv primera que tocou foi à genos 
Vera Mura Horta o Lost, fagendo- 
Se ouvir com tecuiios de”Mendeis- 
shon, Urieg, Muschees e Finding, 
interpretando tudo com muita cor- 
tecção e agiidude. 

“A-séguir, a Snr.º D, Maris Augus- 
ja Percira Pessanha, por quem con- 
Lessamos n nossa admiração, pois 
que Locóu varias musicus de Schu- 
bert,-Lhopin, Finding, Movre e 
Lisaio com muita lhulilidade e des- 
treza. deixando divisar do mesmo 
tempo o grandé seicimentalismo de 
que é dintdia. im 


cano (o <fqemsiás od 
tus Munvan 15240 


—- al - 


4 NO directo de bontem; pararam: 
repára Lisy.a, Os SIS, “Antonio 
Aartuho Duarte de Sopza, José Pe 
vês Barros Junior, dr. Jose “Rodrigues 

e familia, Arlindo Garcia Fer 
jandes, Alvaro M. Campos, Elysio 
hereira do Valle e dr, Caris Aflun- 
ab Gos Santos, 

“e Santa Cotubadão regressou ao 
Porto. o snr, Manoel Alves Correia. 
De Mirandella partiu para o Marco 
de. Canaveses a sur.” D. Marta Ale 
%andrina Pínto da Sbúva. 
1=L-No' comuboto- directo da tarde ue 
ont q seguiram paracLisbua o 
“MpIS Uso Rudrigo de Castro, onda: 
. crolvcionistu ;- Mem verdial, de- 
patado-pur asryrap Carvalho Mourão, 
“deputado por Villa do Conde; Juiz 
e AÇhTO Gonçulves, dr. Duart 

dona q Mit E UV pt Re Por 


Pe 


ReIrA é Fustor o Solfero” do gabinete do 
dr? do CAUTIINTEIO, 4 o An 
ignio this.” 
q eo< 
Bhronica policial 


Aggressão grave — No hospital da 
Siscricordia foi hbontem internada a 
rejona Felicidade Martins, de 4s 
Ybiios a, residente na rua dos 
GUIndças: que apresentava O craneo 
frácturádo, por ter sido agyredida 
com: una pedrada na Serra gr, Pilar. 
“Recolheu à enfermaria n.º 8, tend: 
sido soccornida pelo snr. qr. “Angelo 
das Noves. 


-—— = 0 O 
EspecracuLos 


BANDEIRA-Na movimen 
tada e ale opereta «A condessa do 
Bal-Tabarin», -bontem representada 
n'este theatro com agrado, reappare 
ceu 3 distíncia actrizcantora Alic 
Pancada, gentil e graciosa artista. 
“que deu grande realce ao seu papel! 
“representando com muito brilho « 
“cantando com expressão e sentimento 
toda a sua parte, sendo calorosamen 
te applaudida pelo numeroso publtc« 
que enchia A. sala do Sá da Bandei. 
Ta. 

Dispuga ado tambem no desem 
. ou peis a seu cárgo, os apre 
ciados e op Auzenda de Oliveira 
“Julieta Soares, Fernando Pereira, Ar- 
nando de Vasconcellos e Mathias de 
Almeida, a quem os espectadores dis 
pensaram applausos nos finaes dk 
acto. 

A eunscenação era luxuosa e deslum 
brante. 

Hoje COTAR a nova comedia lv 
rica em actos, O portugue; 
dos rr come logiraphos vor- 
Auenses., Arnaldo Leite e Carvalho 
“Barb: com musica do maestro Ma- 
“noel Figueiredo, «Sete-Estrello», ten 
"dá-a enscenado a primor José Ricar 
“do, que n'ela tem um papel de des 
taque, No seu desempenho tomam 
«Dare as duas applaudidas cantora 
“Alice Pancada e Maria Abranches, « 
“apreciado tenor Fernando Pereira 
Margarida Martinó, Vianna, Sebas 
Udo Ribeiro, etc. 

O «Sete-Bstrello; está posta era sce 
ua com todo o rigor é apparato que 
requer. 


SA" DA 


-—Já estão à venda os bilhetes par; 
a récita de segunda-feira, com a uni 
ca da celebrada peça « «Sinos de Col 
-néviles, creáção doe José Ricardo m 
velho Gaspar. 

* Enviou-nos o seu cartão de compl 
jentos a distincta actriz Anzenda 
Oliveira, a quem agradecemos a su; 

“cêntileza. 
AGUIA DE QOURO-Reapparece est: 
onolte em sessão permanente o magni 
cinema com o grande quadro de 
sação capparato «O rels, 4 acto 
esplendidos que prendem a attenção 
sdospublico. Tambem se passam o sex 
Mo e setimo episodios do empolgant 
“tm “de séries, «Mefistofeles». Outro: 
quadros figuram no progranima, 
90 <-A"manhã, sossões às 4 e meia do 
e gumde Retra a Vi À 
= Segunda-feira, à «Viuvá Alegre, 
pet al PASSOS MANOEL — Hoje, 
extrordinaria em. festa da hn: 
“ra de Cunchita Ulia, dedicada pela 
tlebre é nBe ental! mliseuse» às elegan: 
as nhoras "do Porto. O programma 
o, mello. e, para. AD aADE Pon 
“Demo n'elle arte a eta 
TA asfoma pa Manolita H- 

"que az a sua estrela. 

oc 0 quo faz bella coltecção ae 

«parte o gra 

j:Fróto, por Bertin, P 
noite 
, inauguração da época 
de verão no jardim, hivendo no pal- 
COLLATE. wariedades. Varios attracti- 
pera Erg de banda, iluminação 
ectri 
Nó a lão tinddro sessões às 3, 5, 3. 
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esde jás se  Tegebem assignaturas e annuncios n 
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CALDAS DA SAUDE| 


(Mutta perto de 
Santô Thyrso) 

“Aguas cflcazes mms ddonças do 
pelfe; rMbelmatismos, vias respira- 
tórias e-genito-grinarias, intesti- 
naes, númemdamente pa entero- 
colito mocumenhranosa. Maguj- 
fivo Hotel Thermal-com todo o 
conforto e hygione/administra- 
do pelos seus arrendatarios Sul- 
lciro o AlvaresZox-socios teron- 
tor «dost Grando Hotol o Palace 
Hotel, dar Curta Metropoto de 
Lisboa, Abre no.dia 1 do junho, 


| Doenças ne nervosas é artri- 


ticas 4 sunta Uulicar emas 
Dre Gomes us Araujo 


Sd 


e-ureia 6 10 horás, passando-se em 
todas * o uFrou-Froue, visto este 


clio não poder exibir Ed em outro 
domingo. - — 


SALAU-JARDIM DA TRINDADE — 
E" o que ha demais sensacional o 
programina da «sólrcewr da moda de 
uoje, contbosto” de-uilims» e estreias 
tucs comb o célebre drama sa war 
ums quinto epesydto de «A Cobiça» 
“as DPrMcitas séris da pellícula po- 
Uciur «A canalha de Parizgs. 

— Amanhã grand .osa «matinces às 
5 livrus da tarde: 


SALÃO HIGH. LIFE — Além da ex- 
aiv.ção do quinto episodiv de «A C.- 
Lição, ha Due mais as estrelas do 
add “A Waltyre O às primeiras sé- 
Clos dO vitliu» policial vA caualha de 

vaTriZze, QUe uveve causar à LuIor seu- 
sação, 

—à Wanhã, sessões desde. as 4 horas 
da tarde. 

THEATRO CARLOS ALBERTO — 
A manhã, as cosiumadas sessões do- 

Mimicaes, com programmas comple- 
alento DOVUS € Seusacionaes, 


eee io 1) mm 
Escolas Moveis Agricolas 


escola Movel Agricola 
«Condes de Agrulongo» 
tCaldus dis Tunas) 


Prelevções—ÇCuidados com o trala- 
mento do cadro na vimba, quer com 
suXoIre, quer com 4 calua bonleleza, 

Travulhos prátiçus—saçhas de mi- 
Mos é preparação dê caldas é appli- 
cação das mesmas, 

Pulestru—Realisa-se amanhã, em 
3. João, versando sobre tratamentos. 
que se devem ter com a vuleira. 


Escola Movel Agricola 
“Souza Cruz,, 
fSunto Thyrso) 

Pretecções—Duenças do vinho e fa- 
orico do viúho com levaduras selec- 
“tonadas 

Trabalhos prdticos-Réga da luran- 
jetra com agua de cal, watamento do 
vinho voltado por meio da sulfura- 
do, preparação de caldas, sulfata- 
som da laranjeira, € tratamento da 
entracuuse. por meio da cal em pó. 


ee e ri AD ma 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Domingo, 1 de junho-—Domingu 
lentro da otáva da -Ascenção, Mis 
51 prophia, oração 2.º da Oitava da 
Astencios crédo; purumentos de cor: 
arATicits 

Ly guspérêiine- M É isrejus do Cas - 
Do; S. EFrancisco, Lapa, Trindade, 
sanita Clara, sunita Murinha (Ud ya) 

Fozo 4 


CRER RETO 

A “umha, pelas S horas,, verifica-se 
1a igreja da Se Cathedral à solemni- 
Jade da pribeira Communhão dos 

Meninos é dot da freguezla. 
Constari da La vratica 
Bouhora-da bondeição 
Amanhã, na igreja Je Leça da-Pal- 
Meira, reajisar-se-ha, pelas 11 horas, 
ama solemne- festividade à Senhora 
la Conceição, a expensas do snr, dr. 
1056 Domingues de Oliveira, Constará' 
+ festividade de exposição do Santis- 
missa: cantada. e 


pelo 


simo Sacramento, 
ISLÃO, 

4 capella foi organisada pelo. dis- 
sineto compositor sur, Armando Leça 
* executara, sob-a sua regencia, uma 
Missa, que. 0, queslio compositor es- 
vevera pura esta festividade. 

Do sermão está encarregado o elo- 
juente c antigo prégador régio rev. 
“rancisco Coelho Ribeiro de Abran- 
hes, prior-da Batalha, 

Hsta festividade vem transfárida 
de B de dezembro ultimo e não se 
'ealisou naquele dia devido ao snr. 
Jr. Oliveira se encontrar então au 
ente no estrangeiro. 

“Pélas 5 horas e meia da tarde do 
uesmo dita far-se-ha a encerração do 
dez de Maria, com a maior solemni- 
lade, a expensas da snr.* D. Carlota 
sastian, 

Haverá canticos, ladainha á Vir- 
sem e córos por um grupo de senho- 
ras de Leça, sermão pelo rev. dr. 
“orreia Pinto, conego da Sé do Por- 
o, terminando a solemnidade com a 
senção do Santissimo Sacramento, 

A ornamentação da igreja foi en- 
regue ao snr. Santos Maia. 


Mez de Maria merdas 


Realisase âmanhã, na igreja de 
santo lidefonso, a festa da conelusão 
to Mez de Maria. Constara de Com- 
munhão geral, com prática e missa 
às 9 horas, nírissa solemne, exposição 
: sermão às 11 horas; às 4 da tarde, 
sermão, benção, canticos e consagra 
ão de Nossa Senhora. 

São oradores, de manhã, o rev. dr. 
castro Meirelles e de tande o parocho 
ev. Adriano Moreira Martins. 

Na Communhão geral devem tomar 


arte as creanças que este anno fi 
eram a primeira communhão soles 
fio, 

Colt toda a solenidade vertica se 


amanha na levreja da Ordem do Car 
no a conclosão do Mez de Marta, ha 
endo de manhã, as 1 horas e metila, 
nissa solemne com Santissimo Sacra 
nento exposto, e de tarde, às 4 horas, 
ernão. polo rev. Francisco Coelho Ri 
jelro Abranches, prior de Aleobaça ; 
“HyINnos, canticos e consagiração à 
samrissima. Virgem 

A parte musical será desempenho 
ta pelas tiamnas do crnheor d'aque! 
à Oudemn, sob a direeção do seu pro 


essor e distíncio compositor sur 
dunido da Fonseca, que as acompa 
tiara as uTgão 

A igreja acha-se brilhantemente 0) 


munentada pela conceitnáda casa d 
rmador do snr. Alberto Pereira, que 
vo lasy 50 proóstou generosamente, au 
Miando assim à commissão promoto 
a de tão pomposa festividade, send: 
dipbem cedidas generosamente pel; 
companhia Horticulo-Agricola a: 


dantas due Cedormam O tespectivi 
empio 

Os lustres são da casa Alves Pi 
menta, Henriques & C.*. 

Também amanhã. nã teréja do 


Congregados, cbtebra-se a festividade 
da couelusão do Mez de Maria, 
Pelo Meio dia, fejta a exnosição d 


Suntiesimo Sasrunentoc principia ro 
4 mriasa sátemne. . 

Ao Evatigelho nrégidreo o abbade dd; 
Pulga vovo oultherme de Oliveiry 
Pelas 5 horás da fame haverá 
benção e cencerração do Sanfisstm 
Sacramento, ladaimba, prática melo 


rev, dr. Carneiro «de Mesquita, consa- 
graçãoa Suntis“ina-” Virgem e versos 

O altar de Nossa Seihora da Con 
veição acha-se lindamente ormamen 
tado por pledosas senhoras 

A musica será destinpentada poi 
our grupo de sénhoras. - 

Atua anuaaba, pa igreja de Mi 
ragaza, se verifica 2 festividade da 
encerração Ho Mez de Mafia, me de- 
verá revestir grande esplendor. 


ds 


SETE 


presa menina 


ESTREIA no Porto da nova comedia Iyrloa, original portugnez dos 
a diographos portuguozes, 4:NALDO 


do luspirado maostro 


Trindade 


CA 


G O 
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1.º série— ESTREIA 


Mk o CARVALHO BARB 
anoe! Figueirédo . 


am ESTES, Xx.O' 
SINOS DE CORNEVILLE 


SEFEEPPEEEEEERECEEREFPSEEPEEFEPEFERPEEE 
HOJE-—ESTREIAS—HOJE| 


IRTYR 


EXTRAHIDA" DO CÉLEBRE DRAMA 


ve À. DENNERY 


PRIMEIRA SÉRIE—4 PARTES 


A's 9 horas da noite 


4.º episodio 


| DEMO, pis -Estreia 


1,º opisodio— ESTREIA 


Es epis.--Estreia A CAN 
“MARTYR 


Mugistral 


1º e 2: 


elelelelefelelelelelefejele, 


A's 8 horas haverá Communhão ge- 
ral, prática é caúticos, acompanha- 
dos à barmontom, 

As. li horas principlará a missa 
sulemne, a grande instrumental, pê- 
la capelia Santa Cecilia, havendo exe 
posição do Santissimo. Sacramento 
todo o dia, prégando ao Evangelho o 
rev. Nédio de Souza, 

“A's 6 horas da tarde bemdito, Avé- 
Maria, sermão pelo rev. Antonio Au- 
gusto Fonseca Soares, abbade dé Mas- 
sarellos, ladainha, encerração do 
Santissimo Sacramento é consagração 
no altar da Virgem, 

“A parte ' musical, de tarde, será 
desempenhada Dor um grupe de se- 
nhoras, que com muito sentimento 
se tem feito ouvir durantó O mitz.. 

A decoração do templo está confia- 

da ao conceituado armador sur, Al- 
berto Carvalho. 
Na igreja de Corpus-Christl, Gaya, 
tambem se solemnisa amanhã a con- 
clusão do Mez, de Maria, havendo, às 
3 horas, Comunhão geral; às 10 ho- 
ras q meia, missa solemmne com San- 
Wssimo Sacramento exposto « sermão 
pelu rev. Alfredo Baptista de Aguiar; 
us 4 e meia da tarde, beição e en- 
cerração do Santissimo, pratica, con- 
sagração à Virgem e cânticos. 

—Na Igreja dos Clerigos baverá, 
imanhã, as 7 boras é meia, missa re- 
zada, prática e. Cominunhão geral; 
as JU v meia, exposição do Santíssimo 
sacramento, missã solemne e sermão 
“pelo rev. José Pinto de Moura; aq 
meio dia, missa rezada, 

De tarde, às 6 horas, 
rev. conego dr. Antonio Joaquim Pe- 
reira, consagração, benção do San- 
tissimo Sacramento, ladainha e adeus 
a Nossa Senhora. 

à testa este anno será celebrada 
com desusado esplendor por serem as 
bôdas de prata do Mez de Maria n'es- 
tà igreja. 

-—Na capella de Fradellos celebra- 
se amanhã, com grande pompa, a 
conclusão do Mez de Maria, constan- 
do, pelas 10 horas, de missa solemne 
com exposição do Santissimo Sacra- 
mento e sermão pelo rev. Luiz Perei- 
ra da Silva, 

De tarde, pelas 4 horas, haverá en- 
cerração, sermão pelo mesmo orador 
ec canticos à Virgem, 

A ornamentação pertence à acredi- 
tada casa Alberto Pereira, sendo a 
parte musical desempenhada por um 
grupo de senhoras. 


sermão pelo 


Santo Antouio 


Na igreja «los Congrégados começa 
amanhã, pelas 5 horas da tatde, a 
Trezena de Santo “Antonio. Padroeiro 
do igreja e Irmandade dos Congrega- 
os. 

Todos vs dias se cffectuará,' pelas 
3 horas da tarde, excepto no din 12 
qua se vealisaraã às 10 horas da ma- 
nhã. 

A Trezena é feita com exposição e 
benção do Santissimo Sacramento, e 
tera por tim à preparação para a fes- 
tá do Sinto Padroeiro, que se cele- 
brará no dia 13 de junho. 

No dia da festa; pelas 7 horas e 
meia da manhã, distribufr-se- “hão 100 
kilos de pão a outros tantós pobres, 
que antes assistirão a uma missa pe- 
tos poe TateRto ra do Pão de Santo An- 
como. * 


Missas do suffragio 


Kezou-se na igreja da Ordem do 
Carmo à missa do 7.º dia por alma de 
João Carneiro de Abreu, sendo o reli- 
givso ucto celebrado no altur-mõr pe- 
to Tigario rev... Manoel Lopes da Si! 

va, que no nal, paramentado de ca- 
pa. de aspérges, rezou um responso 
som igual intenção. 

Assistiram à desolada viuva é mais 
família dorida, acompanhando-a nu- 
merosas. pessoas de suas relações. 

4 viuva, na intenção de suffra- 
gar à alma do saudoso extincto, 
entreguu. áâquelle, eccleslastico a es- 
mola de 105000 reis para auxi- 
liar as despezas da sôpa economica 
diariamente distribuida aos pobres 
sbccorridos por aquela prestante ins- 
irimerãov Ads Pos Iatieiramnito dante. 
(1... Notas, ebra-se na Agrejá dous 
Congregados, por iniciativa da fami- 
la, uma missa sulffragando a alma 
de Agostinho Mauricio Moreira, di- 
rector da Companhia de Seguros Ar- 
gus. 


D. Josepla Moreno 


O snt, dry Rodrigo de Souza Mo- 
Feno, ero comme moração do 4.º an- 
niversario do fallecimento de sua 
suudosissima esposa D. Josepha de 
Andrade” Moreno, que passa hoje, 
recebemos 908000 reis, sendo 5500 
pura uma famniliu “envergonhado 
que prolege; 258000 para as Creches 
U Cominercio do Porto; e 20800 
para pobres protegidos Melo DOsso 
jornal, 

4” memoria imperecivel de uma 
pessoa querida é nobiiitante a bo- 
menagem que se lhe rende, tradu- 
zida por actos de beneficencia, que 
levam uos toriurados peia saudade 
um tenitivo suavissimo, de suprema 
resignação, 


Fedro Blanco 


Na igreja da Ordem do Carmo cele- 
bra-se hoje, ás 10 horas e meia da ma- 
nhã, uma missa por alma do saudoso 
compositor e pianista D. Pedro Blan- 
co. 

Duranto a missa o snr, Benjamim 
Góuvela, professor do Conservatorio. 
tocará no orgão um «Chorals, dk 
Bach. Tambem será cantado um «Pic 
Jesu Requlescat in pace» que o nosso 
prezado amigo e distincto compositos 
musical snr. Eduardo da Fonseca 
inspirando-se numa deliciosa nmclo 
dia do. saudoso pianista Pedro Blan 
co, escreveu e dedicou à sua memo 
ra. 

E' para canto, com dcompanhamen 
to de violoncello esorgão, e será exe 
curada pelo distíncto amador de can 
to snr. José de Brito, acompanhado 
pelo conhecido professor snr. José 
Homagosa + pelo seu auctor snr 
Eduardo da Fonseca, 

A orolrestra de Instrumentos de ar 
sob mw direcção do maestro snr 
José hHomagosa, gxecutara a «Mort 
1 Ases, de Grieg; «Melodia tristes, di 
Ronmgako é «Arias, de Bach 


-— — —- e 


R uponsos ile gloria 

Na ieveja dos Terceélros do Carmo 
y en tisn] um-se hontem os responsos 
le ja pelo innocente Jos 
Mi AVE sb, à Anteressanto creança 
te cru u endevo de seus paes, + 
jue, uciando-se encerrada n'um pe- 
enino atlnúde e depositada em ca- 


Co, 


para ardente, rodenda 'de enormí 
profusão de luzes e bouquets, fo! 
raseidadoa para uquelles tempão. 
vom lendow ornamentado e segu! 
lo de outro. conduzindo, bouquels 
ram helos de flores, bem como, 
lesvurios frens, um dos quaes com | 
| rev, José Marques da Silva, ant- 
so da fomiim, eos outros com di- 
versas pessoas de amisade. 
A" ceremonka, que teve uma gran- 
le e smiecia concorrencias presid uv! 
» relevido ccolesmistico, ladendo ds 
mais a guns, com vs ulumnys, di 
irdem, Associação Proteclora da! 
mfaneiv e o Asvio de Mendicdade. 
A clinve do feretro foi entregus R 
materno do innbeente, snº..| 
dose Custódio da Siva Guimarães. | 
RM. ” Us responsos, t Sei: ' Ho 
acompanhado do rev. José Marques 
da Siva, [vio pequen ino« "gPpo Col- 
duzido para o comíterio da Irman- 


dade da Lapa, onde era aguardado 
pelo rev. Mbano Caramujo, de cruz 
nicado 

Wiricram o funeral os sos. dust 
Antonio Marques Povoas q Antonio 


“Muchado Povoas: 


buquerque, dr. Antonio da Costa 


. 
| 


| penhia de 


reijô para vasilhame 


Excellente para vinhos licorosos, não 4 


dá côr nem sabor.. 


Não repassa nem dá bróca. vi 


A tratar com 


- Marques, Pinto 


- Rua Candido dos Reis, 2 


Telephone, 2:070: 


A Igreja ostentava uma rica -deco- 
ração de fino gôsto,-pertencente á 
considerada casa Alberto Pereira: 

Sobre o ataúde foram depositados 
corõas, bouquels, gerbes e ramilhe- 
Les com as seguintes dedicatonias: 

«ÃO nosso carinhoso e querido fl- 
lhinho com os ultimos beijos e as 
primeiras lagrimas da nossa imlen- 
sa saudade=Maria Amalia Filippe»; 
«ão nelinho quérido—lInfindas sau- 
dades do avósmnho José Custodio»; 
«Ao nosso netinho, sentidas Jagri- 
más dos teus avós--Maria e Augus- 
LO»; «ÃO Nosso Zezinhb-=L agrimas 
e saudades dos titios Rosa e Clau- 
dino»; «Ao anjinho =? «agri- 
mas de Saudade da lua “Titiav; dÃo 
meigo Zézinho—Ultimo beijo dos 
tios - Amelia Wladimir»; «Ultimo 
adeus ao nosso querido sobrinho— 
Laura e Antonio»; «Ao nosso que- 
rido Zézinho—Eterna saudade dos 
teus tios Regina e José»; «Ao nosso 
querido sobrinhOo—-Lagrimas e bei- 
jos de seus tios Maria Luiza, José, 
Christiano, Augusto e Jayme»; «Ulti- 
mo beijo du sua tia Rosa Clotilde 
dos Santos Povoas»; «Ultimo beijo 
de sua madrinha 6. S.»; «Ao Zézi- 
nho querido um saudoso besjo do 
teu Gt.»; «Ao Zézinho do nosso co- 
ração—Baijinhos . dos priminhos 
Guimarães, Casal e Reis»; «UlLimo 
beijo do seu amigumho Oswaldo»; 
«Ao Zézinho—Ultimo beijo das ami- 
guinhas M. Anna e M. Gloria Lo- 
Des»; vSaudosa lembrança dos pri- 
mos José e Antonio»; «Ao querido 
Zézinho=lLagrimas sentidas de Ma- 
ria. Monteiro e filha»; «Ultimo adeus 
do seu amiguinho Zequinha»; «SEU - 
dosa - Zézinho—Ultimo beijo: das 
amiguíinhas Aldonora Elza, Eurikdis 
e Eglantina Brito»; «Jorge Moniz 
Reis e Alvaro Moniz Reisv; «Ão que- 
rdo Zézinho-Ultimo adeus de Her- 
minia -de VasconceRos --e- filho»; 
«Saudosos peijos de Maria Armin- 
da Jorge; «Ao querido filhinho do 
sua boa amiga Arminda Araujo»; 
Ão Zézinho Fontes--Um. beijo. de 
Julia Povoas «R:; de- Magalhães»: 
«Maria Judith Moreira, Fernando 
M. Moreira, offerecen ho querido 
Zézinho»; «Um beijo da sua amigui- 
nha Rachel Montei ro»; «Ão querído 
anjinho-=EBterna saudade e ultimo 
beijo da lua ami unha Mimi» «U]- 
lima saudade de Emilia C. dos San- 
tos» uDe Thereza e Fernandon, «Ão 
seu querido Zézinho, com muitos 
beijos da sua qu adinha Marnia»;: 
Ultimo adeus dus suas- eridas 
muito amigas Serafina e Adelina»; 
Muitas saudades no. set benifeitor 
cobra, Antenieu” Pardo ósseos 
Ouimarfes, dr. João Cardoso de Ab 


Reis. Junior, Antonio Fontes, dr. 
Rocha Ferreira; Albmno Santos, Jo- 
sé Povoas, Antonio Povoas, Ânto- 
mio Machado, Jorge Moniz Reis, Pe- 
dro de Mello € Alvim, Antonio Pe- 
reira Soares, Antonio Carneiro Pin- 
O, José Gomes de Amon, Carlos 
Marinho Paes, Amphiloque - Veras, 
losé Leite, Antonio-Figueiredo, Ar- 
naldo Gouve ia, Fernando Carvalho. 
Eduardo Teixerá, José Carvalho 
Camões, Carlos Samagaio Soares, 
“Hindo Moreira, Jodo-de Souza Pi- 
nheizo, Acacio da Costa Teixeira « 
tbilio Santos, 
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me) do marca Dede qtitades 762 C4, 
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od, Epa axis da vespintmo 17,8 gra 

de uimidnio 81 vento; ratio Ws-W y. 

ocitado o cháva li,dp cvaporrido, 4,4 
nar, pleno. 

JS 3 hem to vn dure Pressão tm, - 
rc! qo 1 5” Usa tu” ae nt e 164,6 
emperatw o À sobra, Ibo ger cudo nst 
do, vertos sumo, WSW, cl cidre 9 
ado do teurp o, repulir. 

1 de Jun ho pr; cípio da a 
ro, ás Str 05 due Nascimento alo so 
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Ss dins, DA 

MARES ON SA eo Dal RO Dus 
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Sessão de 30 de mato | 


ESCRIVÃO COUTINHO 
“Falo — Aggravo crime — O M, P. 
entra o editor do: semanario aJus! 
tica de Fafes, — Provido. 


"a, Th : 


é Fra que de Mello Men zes e Cas 


fto, cc Jayme Riíbe'ro de Castty e 
ou ro. -— Revogada. 
Amares — Appellação crime — Att 


mo Joaquim Cerqueira, CR M. Pu- 
a D. ="Corfltmada: 

Pera — Idem — O M. Pé psCon: 
Seguros Roninça, e. Anna 


tlves da Rocha, — Anmulindo 


consagrados comes 
À) musica 


= dos RICAMEO — 


A mão mysteriosa 
Nai ta) Tu CANA CA qem, RA CA 


“+ aralha-do Paris) uu TS cole minutas 
sóries do colossal “film” 
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A Cobiça--5 eis 


E dev já 


sonsão” “permaner: 4 
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cronção do 
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Ás 9 Ha noite 
1 Sympho: | 
: | Canale Paris 
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1 Symphon: 
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é Idemis.--Estreia 
| Canalle: Paris 
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O. 6. 
» quadro de extraordinaria sensação e suocesso em 4 partem so cane À 


io do-grande 
E des órios 


estr | 2.'-feira 


JARDIM PASSOS MANOEL. 
LHOJÉ — Sabbado, 31 do máio — HOJE 


Das 9 da noite em diante 


Sessão extraordinaria em fasta do honra da cólobre 
e fina disseure 


=Conchnita Uila= 


Dedicada pela gentil artista ás senhoras do Porto 
que dirá novas'o lindissimas, canções, ontre outras 


AS PENAS DE AMOR 


Notavel creação do Conohita Uíla 
ESTREIA da dislincta e olegante artista 


MANOLITA HELIET 


Ú Grana sunosnaU 
— "6 “actos 


AS FILHAS. DA NOITE, 3 actos 
1» — Concerto de orchestra no «hall» 


dá pr epa: e por a 

Ymanhã, domingo, É de junho — Inauguração da 
pe do eia nos Jurdins— Cinema e Variedades ao ar 
livre—Concerto de banda—Sextotto —Attr SONO ANTA: 


vu 
“nação electrica—Bulfots, 


fis lejelelejelejeje FERPPRERRES 


d'Eça, de: de-Ponfe-da Barca para. a 
Povoa de: Varzim; o escrivão. Julio 
Cesar Pereira Mendes Laranjeiro, 
do 3.º.olficio de Odemira, para o 4.º 
da.Povoa;de Varzim, 

Nomeando: Aliredo Americo. Vil- 


Rd 


EPPEREIE eespseener 


ALFANDEGA E E PORTO 


rip 4 

Rendimento a £ |lela Areias, escrivão do 2.º-olficio 

Até 20 am aan do no do A abetíbão 
q qto dr ips ei ncalves ndo Mem s À 

EM, My mais do. PET: =" | do 1.º officio de S..Pedro-do Sul; Is- 

503. 88.603) mael de Sá Cardoso Sampaio, no- 


tario. interino - em. Santo: Thyrso; 
Antonio Augusto Osor.o, idem em 
Santa Martha de Penaguião. . 


Os julgamentos 


Desgachos de exportação 


fr. Liger, Alberto da Con- 
mio e “cor: 
T- 


RT 
a 05870; fitas g ê tanit Ang. À Nero», EoPdo e Atgusto "DOS, de monarchico- 
- a o ahorndi ue Golias da Vega O tribunal especial militar julgo 
& Ba sto P aiog a: do, ditas, part 2a an e “508: vol. gt o hoje o ajumno da Escola de Guerra 
sido doe ds de cortiça: — No-vap: ing.'Darino, |2,º sargento cadete snr. Haui Cis 


174800: -Dis0; ditas, 178800; 
tas, 1290. ZAnD: ia ES 


Companhia: das Louzas de Vallongo, fachado da Cruz. 


neiros 2 


ditas “Cincipe, 5855; «1400 tom, louza. — No navio ave, Com- sLem 
a 181 Agriculonial;, . 10800; d'tas | panhia Cimento “Tejo, 880 tom, car- lima das. ap de defeza 
a BEAR C.  Buzi. ditas, “a85;, ditas, | vão. > . 
4 BO sZ3& Ea cita 21570; obas. de Lis 44% Santos, primo do accusado. ; 
AS. T9890cD., 838505. ditas Dre: Exportação de vi-hos . O réu foi condemnado em 6 me- 
apyeutáção, elver oo SO | guelias. Pepsi ds | -NorHildasc10 37s litros. — No: Lan- | 2es de. preão,. Jevando-se-lhe em 
Porto t4S vara) = João, Gaspar Coe Moça mbBgO. ces glant, 80.196. —. Now M4Ã0s 538. em NO conta u já solírida. 
lho, tg Tl Nior F. Dias; escrt- | ' ÚAMUTOS Ec pop a A Carta 
vão, Coutinho, Ss Bonde 80 35804 E" concebida nos seguintes ter- 
oito ações crimes À “pi. e. | beonedije om e sh NAVEGAÇÃO mos a carta dirigida ao «Seculo», 
Manoel J sé Fernandes. — Juiz rela: |»/Pariz,o 258 266 Em 50 de maio pelo sor, dr. Egas Moniz: 
OE, RPGlERO; CSCEÍNHO, ENA O À s/Madriv.: 335 342 " Danda. «Sir. director d'«O Setulos, — Aca- 
eira — Anistero E - bo de ser surprebendido por uma lo- 
v, P. — Julz relator, M. Coelho; es-| AMSleti. 665 612) ENTRADAS — Lug. ing. Carl Tibo|cil do seu jornal co W ttulo de 
crivão, Cruz, New YES 886. Bh to pat; port. Palmyra. Um caso gravíssimo, em que sê diz 
Foro (2.º distrícto) — O M. P., c. New Yo; 18675 18740 | SAHID RE o Vap. port. Lisboa elqueo sur. Le Ué do. Rego lrã apeud> 
Anionio NES CO POR, e outros. Libias, 98000 * > 98400 img. TORA. a SR Sses.0vs da Culara pars 
CI Ee terino) Pnsega; SACENÃS, Agio, 01 Er 105 u; Leixhas apresentar alli documentos de gr-n: 
“Boro (2º districto) — O MY P., €. oa é RE Rat, di DER Quo nBRE UOL 
Sá syudi poor a g a 
Tulz relator, é Piá escrivão, É Gou- doniota- Ponta A Fóra da barra nada so avista. |ya Com a Junta, Govermativa do Por 
nho, On dn ppa Ê Efe: 8 rega k EM d'elles, affirma a mesma local, 
| | utentos attasemames amem = | certa 
Vila Verdo — dE Q nçalves Fer. Coifinanceiras 1 cos raAcoro la ia é Pinda, aviao É sárto qr 
reira da Silva, c. o M. P. é outrs— ”, BRAZIL itament 
Juiz relator, Leotte; escrivão, Cou-| . Vúriz, | Pg É tensas dia E a usrócação | 
tinho. VEnnÇE, vs ces 6210 np no Urreição . (ca, — sunl- 
são, metado ecra da PCC (TO BIS] RIO DE JANEINO, dO | SiS min ão 
outros. — Juiz relator, M. Horta, € Frnncezi98 “on (Do cor. do Gemnrercio da Murta) A E E Camara, Todos 
=p impedimento Leotte; . escrivão, | Acç. Br k'ranc: 5795 | ger sigo os € cmo tuí esbulhado do lógar que me 
a ço 3a Vt2>! Cambio s Londros., “M !, | pertencia no Parlamento, n'6ssa ver 
Cruz. ACO Crondnis,., 1aTá a gunhosa eleição de Aveiro. Mas mes- 
y is go Condo — Agostinho Morei: Portug sério... 66.50 Libra no Rio... o úalaio 168551 | mo que E 1.8:6 não. esperaria um 
Juiz - relator, A, Alvares; escrivão, | Polubugiic,.. - G90U Puridado «31 Porto so: +O adia «da e da as DEBDADOS 
Gras, (interino). 2R nad de | Qro atortral, bro Londres... (uio ria, que é falso que eu tivesse quues- 
Souza. Pinto €. 0 CUrAdOR ee rate dos AMD Queer 516 vd, | quer relações com a Junta Governa 
orphãos e outros. — Juiz relator, | Oblig. O Lóste, a gun A prio 
Barrvs; «escrivão, Coutinho. Va acess 110] RIO DE JANEIRO, 89-—Será inau- | Fio Mtranolge Tocamento sé Lrvchb 
bor, c. Mandel Ferreiaco An | Att Mig dr 1790 | grado : manhã, sexta-feira “com feutre mim ou à delegação & Contr 
juiz relator, Balsemão; | escrivão, | Nr, Coltque: : “40 | grande solemnidade, o primeiro | rencia e a referida Junia, ou En-Te 
QUUESÃO -ameço adia RR (oligos O/hSS congresso .brazilero de prothese/esta e a minha va ou à delega 
DE SSD | Dt Me dR o» us ese + S2,25 | dentaria, Estão inscriptos para o /|(São Doriugueza. kosso giesmo agre 
Casubidoss QU, sn 30.00 | ceniar que deve haver no ministerio 
E e—— |) Co nb congresso, que será instalkido n'um | dos estrangeiros. provas completas de 
; , dos é 444 Cambit cesesea 2 vo 1 204 dos mais luxuosos recintos d'esta que eu, pelo contrario, me estorcei 
COMMUNICADOS Desc. Bança... o Um, capilel, mais de 1:000.congressistas | sempre em auxiliar a acção do go 
| | per» “Ponte brazileiros, Seria a eis RATIO: Contra e Junta, E cemo aacy- 
e dada DR turu anos vianos, bem como s desta ord;m visam prótunda- 
DOERÇAS ME OLHOS |Cambioses.,, coss 40,30! muRos norle-imericanos- “> | mente o meu caracter, poís a serm 


DR. CORBELA DI BARROS 
livector do Instituto cena 
molugica do Porto, min din S 
la Dancciras, 262, Dow 1.ás 18 lia 
cus. (1) 


ET 


“Neurasthenia genital 


Trutemênto sejentifico moder. 
vo, do Instituto de Medicina 
de Poctugalydo Loutor Antonio. 
Coelho (Graduado da Universi 
dude de Goinil ra o Membro da: 
mais uatareis Sociedades de Me 
Meina da Buropr) Rua do Brey 
ner, 6—Porto. Telephono, 1152. 
Aborto das 8 dee. 20 hocen.. (83) 
rm <— 
bi” LUNNO 

lusiituto Pasteur do Lisbon. 
(Seogao do No: te), Clerigos, 
34 à 38. , 

Vasques de. «Carvalho, Serralves, 2; 
Gramacho, Central-de Francos, 86 
Progresso, Serpa Pinto, 12; Laborato 
Porto; Santa Thereza, 4 664 Misericor 
dia, Campo dos Martyres-da -Patria 
Hygtentca, Targo de'S. Domingos, 107, 
Jouqguim Augusto de Sá, dida Forino- 
O, 181; --Iarques, Guedes, Costa Ca a EFO E 
br: al, 42; Alebtades dos Barros, Santt | + at DRE Aga da 
Catharina, 05; =Brruso, Santo Tide, bulburdaicuuas gi GVes. 
tonso, 35; Soekro, Santos Pouzada, 614: | Hu purgudus du Ega 
Oliveira, Freixo, 1704; Pharmacia d: 8 
Gondarem, Gondareim, 86). Foz. 

Pharmacta Henriques, rua 
Alexandre Herculano, 246, 


Amorim de Carvalho (Homespathi- 
“ny. Bomjardih, 498. 


Su ..— —» 


Um sho u uu JEM é. 
da iiconto bota . ucudem ça, 


Meg vos Km Mais sérias 
burstiscudo vécn ul rugões 
Nurse as “cr og trcort AUul. 
lenta detumi MiZir= 56, por uutrus 
Car Custa ts anper LOSS, 
Cafcuntinuurá, porém, 


a 


quaitias, 
É qi Movo governa us 


du deniod, "que ufferece bas- 
tante pues estas cuaapiicudas 
AA resfldios gos o 

O soceuiscede acostumun- 
se ds del puder e vullua «o 
Cprisgus dewariçã, funde veis 


“o “aa 


No Eira 


0 messmbial manteve-se 
trouxo du dix;- porém, no-fe- 
“deviguina procura, tfir- 
patio dicchando às ás seguio- 
[ cotaçãs-- — 


Comprudo-— osu = 
Lundares -Pariz, 258; Suissa, 
ap Belgr Italia, 195; Hullau- 
665:', 885: e New-York, 


“FINANÇAS | 


1567 J. 
CAMBUIOS Vendedor = efecto 4 


sensivel baixo, EO á copivs: 

lenta ato papel; flcou com ten- 

dencia fieitiou cant compr E duo 

4301/40 ventodores e 407, 
FUNDOS 


“O meccido de fundos estoy j 
cont hevrras abicrnçõe s, 


As JHSCrIpÇÕ. 's miti vel ram. = : gamentoos e obrigações sor- 
AO es Cu tiÇÕES  teadas daexterna portugueza, 
O grupo brmeariu mostra buas | é à seguiria ss 
tondencias eb nrassiias ar CO: j! SONDoDes 2590; dito a Fá 


Ea esa? 319: New: -York, 
Ibra,3000, vend. 08100. - 


O movia Bolsa foi pequeno, 
Ensaio id estaciona- 
rio ” 

A'manhião, a taxa . “cambial 
«da Junísiito Público para pa- 


x bad ” 
dos Phosp asus o Palbncus, Tê, desen às ditas, 8 3. dr 
A aNAÇÃão o nti nim sound» sa-lro, Base o o 
nefutória. 


A tray vão Atlantico 


Hoje, és da manhã, 0 ca- 
pitão Rediomens da tripula- 
| ção do hão «N. €C. 4», depois 
tde jnspern-minucioséámente 
areintaram vôo, subin- 


Nas bolsas de Valido Lanidres 
registraráíne e umas uscill "ções 
um tauto sensiveis.- + | 


BULSA po POsTO 


E 
Villa Verde: — Aggravo «ciyel: — b app 
Anna Joaquina álves, C. o curador | Dourietom ei “ash ua de aa tus [do O: Teyelocidade, e au- 
seral dos orphãos. — Provido em CAMEBIOS HT ada uando 
parte. partner S- levanta- 
Valença = Appellação -civel — AU! jog peer ar na e ram sobtade, onde fizeram 
onto Telino Menezes Montenegro, +. dr Eca thado pós | i varias ev: 
Marta Angelica da Cissrica-— Pro = prot tgaso pos estão o camp SEADE 
“ido. E - = - - | e PT fe | o fppegabas-e aca já Cont 
ESCRIVÃO CRUZ RA -— e | ia ciarolro-avião desceu o 
Villa do Conde — Appclação cive! 14 ASS eta as big Se 2! rio alé adtoy tomando; rumo 
- Joaquim Percira de Mello, c. Do amor, 1 po Sus, ' F? » gl a naprie, 
rats Teixeira Mesquita. — Pro es ri CE Pe À 545] ko er A's 8 dy desceu: nã Riguei 
Porto — Appellação trime me goso! pl MB ear dp SiS ga. 1. | FO 03 OO da Esceacia 
Roir'gues da Silva, co M, P.-— Re: H n: ode. O Ba oqlttmo puvara n Q - 
vogado. err tda a .áu ASTIU “tor. ! Reparadty aria porco depois 
rovoa de Lanhoso — Appeliação ci. | DN dis é do ci | deter desre'o-Mondego, ahú 
vel Thereza: de Jesus Maria dar picas esperou mar, levantando 
Pro Pri pa do E A Ferreira AD-| Gio L o eu ngu00 -vÔo És 12, com -rumo a Fer- 
f ns & * . q v , 4 9; é 
| ESCRIVÃO FERREIRA é fps a) e Sto Du Pg E pi para passar a 
Cruz: (interino) “ Ore miudos AN) : - «| NOMe : : 
Vizeu Appelação civel — Jose: Rr. pe e maddeverá Segut Vias 
MH nríiques e mulher, c. a Comupagni re ço < De -4, reset ae rr DG Lt a permitir, 
rrançalee. — Iniproc: de ata EE 1! Valóvos pará 'cheymouth és'2 horas 
ponte da Bared = Appeli-ção: ctvi “da tarde. ' 
-— Rosa Mark, €. Frascisco Ferraz Act. RC. v. de Portugal, p. a 
( a! netro, MR Pr Fu dent s us embar- 195SUU: obrig. da- alho ra Munieipal| Õ snr. Or. sey, addido: Sa 
ros, do Porto, gr lg q. BRR Húitas 4 A uditamas pra: a capi 
ESCRIVÃO CRUZ IT “a CP., 3 acç. do Banco Al- das y esto: o] 
(iut rivo . Lança, à qas 00, d: tas do Banco Roz do, tão Read. da part ad es: 
“App Dação civel — Too: Pora, “61450: dtus da' e. F. af O primeiteidp pelo: ao. 
Kolda AD gusto das Neves, c. Antoh'o tuemne, d. ga ditas dk C. F. | ciputos dna Academia 'Na- 
J sé. Ribe ro Juntor. — Confirmada. do Porto, D: no: EP qui de 5 s. val dos--Unidos, em1907, 
S. Pedro do Sul — Idem — Dr. 4 iranta, “que Theo: calorosas felicita- 


pr speridade, p. 90800; ditus da € 
de-S. a Portuense, p.« « 800800.;: -ções;o selo ministro da ma- 
ditas da-Ç. Ç. de F. do Porto, p. 6850; rinha das-Unidos,. era Fedh 
ditas da C. los Phosphoros. CD. D:| sido n'esos: 


= 
57850; Uitas' F. de Satguciro 54 «A ariita-o (és seus! 
D. 55500; “ditas. da. C-'do“C. aa, 
; conrpanhviadores, pelo vôo! 
Pesos, 2D.; 55800; obrig. dn. o, a Ci! sem” preceque - “realisaram. 


de F.. Através África, p. 02350. 


syndico, muntus ue rob ulhães. |eonse guitim, atravessar 0: 
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DIO DE LISBOA =— 
— em O Comnerçio. da jorto 


PRE “SDO DIA U 94 


Hu, purósmuu do gurerno té | vssim reduzidos ú escúl'y de um bol 


14 PEY UI npu do, SE adicuusinu e a nd: qumiru que o sir. Ju 
paéis, ratos QUGpCADEs eins tio: Murignemiução cdquertadars bet, AGU E 


helicud, desedo ua crysutala | dos em dissolução. 


—— = - o 


inquilinato, porquanto varios senho- 


— Pela pasta da justiça foram 4 as- 


exactas eu commelteria a abjecçã 
ve estar no ministerio a atraíçoar o 
regimen rpublicano, que sara, em - 
prazo todos aquelles que dizem ter 
vVrovas e documentos que possam de- 
tnonSirar OQ contrario do que affirmo 
a que. os publigquem já, Ahíi fica o 
gu EEDIO. mais sJemge. E se outras 
7 pç houver contra mim do- 
md e apresentem-nas 
Quem não pre não teme. Lisboa, 94 
de maio de 1919. — De v. etc, Egas 
Monlz,» 


| 


Maio, 30. 


hyprotisadyres emaritos, com huuabi 
lidudo rua para amansarent us 
ecinvciustus mais bruvios. 

“a mihures de leguas do distun- 
Cis, "US nossos Lentnes shem-nos 


O conflicto academico 


Coutinãa inalteravgl no puredo 
dos estudantes das uscolas «upe 
riores «lo Lisboa, que aínda nã: 
vão ás aulas. Qs professores 
tambem já-hojo alli não compu 
recorram. 

O socago e ardem, poróm, são 


conrpletys em todas ds 
rabhan Ta INULIA “ROS BstAS MAR 


das oscolys supáriores do LusDos 


chevismo ucommudaTlicin, Lie qual 
us nussas liberaes paloleias que tro- 
vej im imprecações ma proçe publi 
Cut, taraninençdo por régárem o lorço 
ú noite, no aconchego dus jumitias. 

Coni tão brandus efugueirus up- 


passard, q chefiar, conste: nido pe- 
los alementos Wvangudos «us 4 multi quo lhos compete dar a este OI'= 
| ganisoaca dqmibo: o maximo 
Não vonhantido mus ivdgeven,, da solidacicdado,s 
duvues inuis fortes que poturbvene,  NoTnstituto SuporiorTechni 
estu solução ciura e nuda do pro: co comparecerabrogiguas alu- 
bicinu polúico, - u veremos assim mnos, que tentaram jr ás aulas; 
consagrado q ce idicaliono” dus ju IDAS, por tm, desistiram de o fui 
ventudes usdentes etauduzes, que Zor. - 
uu tutigbium diante tis questões Nas restantes escolas, Instituto | 
nes graves sérias dd governança Super jor de Commor cio, Je dent. 
pubbicas, Auducos fortun: ( juvuti dardo do “Direito, Paculda: lo te 
ee serie Medicina, Escola, Normal Supe- 
rior, Escola de Bollas-A: tos 
Faculdade e Seicne tus, à parede 
contints fixe, segundo 4 expres 
são de todos os atalemitus, 
Na Associação do Registro Ci- 
vi reunirami-so hojo 65 estuda n 
tes quo vão concordam com a 
grêvo. Figoram uso da palavra-va: 
rios oradores, tendo; sido, pos 
im, dpprovada una noção do 
sur; Osorio de Castro, emqua se 
dz-que-os estudantes-ulhi runni- 
dos resolvem não npoiws pessoal- 
mento a gréve, dando o Sen apoio 
moral ay ministroaha instiueção 
o pedido o encertamonto im 
mediato das, aulas, dando se O 
unno porfindo, sem prejuizo pa 
va Minguem. Lsta, reuuião foi 
muito concorda, erenendo-se 
no Am nuitos vivas 4 ropublica 
e á patria 
Us graduados-da Univ erica 
du do Lisboa Feúnivam se hoj, 
la Facúldudo de Scioncias, à fim 
de apreciar a moção do senado 
universiturio-de Cojmbia, 


-— 


Oceano por via nerea: eta mari 
nha. americana que cabe a honra 
de ter Téalisado o primeiro voo 
transatlantico. . Sentimo-nus todos 
cheios: do mais intenso orgulho. pelo 
vosso feito e de gratidão por esse 
feito ter-sido reálisado sem desas- 
Lre para a;gum dos destemidos avia: 
dores que, levantando o vôo. das 
Nossas praojas, -ergueram-se.para a 
primeira viagem aerea com rumo â 
Europa. Para vós,-como para -todos 
elles, -toda a honra é devida.—(a) 
Jasephus. Daniels.» * 

Foi recebda a seguinte mensagem 
por um radiotelegramma, ás 7 “ho: 
ras-e:18 minutos da manhã, do «N. 
G. 4» para o cruzador de guerra 
americano surto no Tejo: 

a«Rogamos ao ministro da Ameri- 
ca em Lisboa apresente à nação e 

overno portuguez calorosos agra- 
inca do commandante.e tri- 
pulação-do -hydro-avião «N. CG. 4, 
pela extraordinaria e carinhosa re- 
cepção que lhes oi. feita. — (4) 
Read.» 

Na: sua viagem de Ponta De! ada 

ara Lisboa, q. hydroavião «N. C. 

» AOUXE, um epeio do governador 
civil d'a districto para O snr, 
presidente e republica, alm-rante 
Canto e Castro 


A lei do.  inquilinato 


Lana grande commissão procurou 
hoje'o snr, minktro da justiça, a 
fin de Pedir modificações na lei "do 


TA Associação de kstudantes do 


ta contiaa creação da Faculdade: 
Technica cr eada - recenteme ré 
em Coimbra v tambem pede quê 
osceruditos votados-para ca for: 

unção «lá Nuova Faculdade cover 
tania favor “as úuas escolas dr 
engentrara já existentes, resul 
vendo patrocinar m referida re 

sunação unia representação 


rios, no abrigo de disposições . 
permitem augmentar as rendas su- 
ertiores a SUS00) mensaes,  téem 


feito” quem ti ue vão até 100 Go séc a 
O snr> ED ro Ah onio *-GPanjo está Ee TES SGA. pa pod 10 & 
colligindo elementos para -a- eabora- 


ção de um diploma relativo ao im- 
quilinato, que tenciona submeter 
ao pariamento. 


Cofiddnoradios ? 


Foram. agraciados: com .O -grau 
e te ialato de Chrésto, o snr. Cars 
alheiro Dias, aMendendo aos 
vaosos serviços desinteressa- 
damente, tem prês ado do paiz e à 
república, nó: zil; é com o Offi- 
cialato de. S. Thia 0, o snr. Anto- 
nio Patríkio, atte endo aos válio- 
sos serviços que tem prestado. ao 
priz e á republica nosdesempenho! 
das funcções do seu cargo, sob o, 
Roo de vista dé propaganda. pa- 
ã, 


Confore engias — várias 


O enc. gov ernador ejvilido: Porto 
tem -.conterenciado,com alguns mi: 
nistros, ácerca. de assumptos de in- 
teresse para o seu distrigio, 

O snr. dr. José Domingues dos 
Santos fem tambem tratado da 
sua substituição n'aquelle logar, por 
ter -de vir para-o-páriamento;-mas 
embora se falle nos nomes do sar. 
Sá Fernandes, dr. João Baptista da 
Silva, Guimarhes e outros, parece 
que só será substituido pelo suctçes- 
sor do' actual” ministrô. Entretanto 
ficará coma chefia do districto '-o 
snr. dr: Antonio raid governa. 
dor civil substituto: 

“Consta que o'snr. dr.' Duttria: Lei- | 
te, que deve chegar a Lisboa breve- 
mente, não voltará a exercer as: 
funeções de embaixador de Portu-, 


Assignatura presidencial 


signatura presidencial os seguintes 
decretos: Rdrá no Brazil; * 

Transferindo: 6 juiz José Cardoso -snr: ministro interino do tra-. 
de Moura tita mê de . Almeida. dempm eaferim na ão gt d'este mi- 


Ses o SRA o E -sdu » " ” as 


fade = VIM ditos 


Cuisu Superiyr Technica protes- | 


« admirayols 


e é G 


nlaterio a cera à erca das 3 ad 
madru metpatqnieos 
O Ene presidente do mintetero, 


depois, da reunião, d 
ministros, foi 8 o E 
ciar com o chefe EA Esta 0. 

Consta que o snr, der legrd 
Machado . vai ser: a 
seu antigo lo o 
culdade de 
a convite do AA era 
da mesma pad A puto 
gramma vindo ] a 
que 0 snr. dr. Bárnárdino 
An): cutegoricamente 9.8 
convi a 

O snr. dr, José Gong A 
secretarto geral ad RO 
cial de MRS atas o e e 

e proceder Bus 
ções sobre à reino & Êo y Ea 


meme 
Commercio á indi 


- Reuniv hoje 6 € 
dó:comm e indús à Th 
occupar do pedido da fundação às 
um Banco duxiliar. do ce nménta, 
com-séde-em Lisboa. não Eéhdo fp 
madas-resoluçõãs definitivas, 

Tambem-réuniw hoj ea 
da Associação Central de Ag tes N 
E cgi es Nos »rcão de 1 fa 
nhos e da questão qi BEM 7] 

Tomou r tarte, 
'que serão apresentadas dm nh 
conselho superior'dê agricy a po. 
Lg seu delegado sn dr: Nunes 

Foi tamieni approtadod tt 
me asa do tá “a José E 
antigo presidente do goerdo A E 
rector da Assoócia au, oro ft. 
ta de UBENE ng 


, Ú Cubo ' 
be 


ques 


sélho 


ne PEN e ra 


Conselhos de muinist 


“A pedido Mo sm; «Mu is 
lonlas.. 0 ; nm istro, 
uniu-se hoje novameie, em po 


tl, gr 


traordinaria, à fim de aprecia ar O vio 
jecto do novo regime - bancario 
colontas, ' % af 


A reunião. do conseltro 
bastante - tarde, sendo E 


a 


aquelle projecto, “pote ad 
A“ à haverá nova inião & 

condétio. pa 4 

Agencia Fliâncial do By 


de e free 
Fot” fornecida: gos. jQ : 
suinte nota otgtiosa”* = 

1E' iexocti d intg ai 
ontem por um jour im 
jue fôra exúncia a cora DAR: 
Ro R.o de qe má 

«O' governo resolveu, que 
viços da lp A gen j 
Em por contratos, a" ficar 

o Banco Portuguez ng a 
: faculdade sempre id 
seriodos anngnes, .. 

«Entre as vantagens | 

rato, bastará ia Pe 
300:000 a 1.200 

geitultos De o: o 

“4NO parlamento, 'O &Ç o 
fnanças gostosamente ' 
> sru acto, Sendo, de resto 
ão que o snr. Silva Brus 


or geral da fazenda ço 
se qualquer intervenç 
b 


to. , gu 
Prigensa q 


Pornão haver motivo para ques 
a pa SER elles, iram: 
s archivar os p 
es órg miisados nós poqetos O 
on, 5.368, contra O dA 

de » infantaria sor. Alcino 
Mraés, capitão ds cavalaria 
“arlos Novaes e Silva, cap! 
valiaria €.s80r. Alfredo 

qnrs. José da Natividi 
Dias:e, Domingos 


mnior, pelo 
suspensão destes 


Baixas em França), 


Morreram” em: França as segtnm 
praças que haviam estado prsk 
vas dos allemães.: a 

Artilharia 2, soldado Mano 
cum art.-7, sold.. Antonio. AlY 

de metralhadoras, sOJM.. 
Vicente ; 1.º gru . y é) 
Albino do Nascimento Carretás.. | 

Infantaria 1, soldados à E 
res Pombeiro, . Abel . x rg 4a 
antonio € Mdattos € Jo “Dar 
vosta; inf. 2, 1.º cabo Pedro saam | 
verelra, cormeiro Matio da & RA 
Jandes,.. soldados. Franeis vw 
sogventura e Antonio M qe es? 

“1º cabo José Carlos Feres 
deteiro- Bermmardino Julio. LA 


e deixa de 
estas officiaes. 


sudos Manoel Gonçalves ada; 
: Telmo Esteves, 2. sargento Sms | 
suçalves Guelho, sold, . a 


souza é João Pereira da Roth L- 
4, sold. Manoel Antonio Luiz, Mn | 
dos Santos, Manoel Píres * 
Luiz-de Souza, Ricardo sia é á 
noel Simão: Anf.-5; sold. Carlotaef 
Santos; Ínf. 10, soldy José Pal 
mf; Mi, -sold. Agostinho da io A 
nháio; baby; d3,- sui e MR 
Nip] Silva ;sofgit. 

ulo da Silva, Joaquim o : ch. 
tonió Leite & Francisco da Co as Da 
xoto; inf. 49, sold. Joaquia-Antom 
Machado; “Bérnardiho- Teixe 

da Cuuhá; Antônio - pag Ss. 
Marta Cerqueira ;-cinf. blá 
niúndo José Ferre nv 


Braz. 


Vatias RR RT 
Odirector da' Casa-da-M t 
-W- trabalhando -p'um- projec R 
lei, que tenciona apresentar x 
lamento, remodeimdo - os se 
d'aquelte estabelecimento, e sivo%. 

“Vai ser abento um predito espia! 
de 9J0 contos, para reforçarva- verba 
destinada -á -constr « melhora- 
mentos e reparações le edif | 
blicos; (o Cosoib CR 
“ Foi concodida: licença q 
ão thesoureiro da fazenda-publima 
da- Pigueira -da-Foz, sn e 
Moraes Bordallo Vilhena;> — 

Os snrs, João Vaz e-Mario-Var, 
respectivamente director e profi 
da-Escola aiila di eia 1 
quereram superiormente 
missão a Madrid, estudar Eh 
dó ensino-industrial, commercial e 
Pintura, que alii se professa: 
pe eo um cano fam 

preço à-carne A o 


Depoil da: “ádia nóite, Guns 
carro electrico subia“a Avenida, Te 
bentou um petardo, causando 
panico, tanto mais que 4sso «co 
diu CA a sahida dos theatros 9 
nemas. A policia não consegult 
'Tiguar nada sobre o caso. 
| vim dos protestos dos 
RE ear poceh que 56 


Tui o 


| Clonarios publico, a. quem 
'a qualidade de jornal 
| Par dois projectos, tend entes 
goverão em contacto diario” com =: 
informações é criticas jorn AC 

A comissão administrativa dida. 
mara: municipal acaba de-ad 

«Poeta - Chiado», bello: 
a ceer »). 6 que na 
“esculptura da Cpo 
de Naclonál rar ASA a 
TT ndo los m res 
Dimos queo gctual dal cariainem, ese 
Fa, ao Ni gti) a Rim 

Costa Muita será.c 
Garrett, no largo“em oca Pra 
As sociação Central de arte ultura. 


Falleceu a mão do 
da guerra. 
'| Consta que já à assignado o 
“Cre ue au ta 05 
«dos professo cc sd 


cretarias « m ] 
Foi notificado o despacho de vro- 


nuncia aos- Hticos snrs. re 
“Tres de Ornellas. at] go capitão nor 
ino de Almeid E) Eduardo 

que sas encontraimna Penitenciária 
Habricas de Jouça qtde rr 

operarios, quererem, Jgabalhar 

Lisboa -e: da Associação -Academica 
des Coimigra,; Rar gia gm. toa 


de Lisboa. 
Et 
da e não por obriia 
ncurso - 
É: uu pias, Vs 4,8 E 
qua om neo E 


Noticias a de. C 
(UT 
| Amanhã,e Cathão dona 
se aqui, no Ca 
“dois desafios de O Ort 
da Misericordi 


“COIMBRA, 30-Estão 
11,04. tearás do-Club bp ucet 


fe er 


réy.mo bispo- conde, a festa da Ton- 
Do vo , " e dir vb sm unã 
, todo si = EUA e + 7 


É... 


oq é cs dhoso 08! 


Sabbado, 31 de maio de 1919 3 


o Cinto do Perto nã 


Sd — 
CASA BANCÁRIA ui : N'osta sooção; destinada aos peques- 
- nof” anguncios, encon [o TAC 
| e [Vantagens no randnncios encarar 
Ú [EL E [ | q | e BoDIDIO. 
FITA | para, toda OS Preço de onda atmunoio, até 
PORTO |) ?0 [ al inda a: ra “TRES LINHAS, VU réis, 
a 57, Rua do Bomjardim, 65 [ UM revit en [E ni TRAD RR GEC T HOMEM io BrOR - fereceso 
à bet isa os pretos sua | CASA eoghépeo, com quintal, alu-| O inrece-se. pt das Eirinhas. |) pa BR np 
da loteria de 30 de maio a-se. Rua do Ouro; 39. 4468 o! cosa. beds Esso 


precist- 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Os escriptorios da Delegação no 
orto: foram transferidos para a rua do 
mjardim n.º 7,1.º, 2º 63.º andares. 


JANTO” mobllado, aluga-se em 
casa de familia. particular, Rua de' 
Liceiras, 15. 4409: 

QUARTO, aluga-se à UMa senho- 
: R. do “Sonia Calharina, sa 


OSINHEIRA “h 
se na rua Miguel Bombarda, O, H 


1:786 
Vendido n'esta casa 
em cautelas 
56 7 | 
Vendido n'esta casa 
em bilhete inteiro 


1:7860— V. n'ovsta casa 
em cautolas......; 20:000$00 


Fodidos | oc 
| EMPREGADA “para deitariaç 
Criados cisa-se. R, de Santa | Hdetonso; 


GRIADO-chegado: da'-provineta, Ú ESTE a? 
olferece-se, R. do Valle Formoso. b 


UADAÇ SEC Se 
eRgo AA esmola PP 


ae16| 


— e e ——— — -— es 


|Compras 


MOBILIAS, compram-se complé: 
tas e moveis. usados. R. dos ag 
Tes da-tiberdade, 179. A 


MOBILIAS “c completas e DiOVeIS. 


"4 


» a, do” 


LIEITARIA, passafe, 


RR gg 
ACCEITAM-SE hosf jedes em “casa 


Trespasse - s cd 


Barbedo 


ren particular. R:- de: Bellomonte, 52,2 
ae Sidi « 667—V. n'osta casa W [ ) q: SON”) AVULSOS fcompram-se, ft. Anlhero |. E K4S2 montes: Vis Vas faliar no é, 
TOSSE GRIPPES,LARYNGITE, BRONCHITE, Confortada com os Saora=| bilhoto intoiro.... 21000800 do Quental, aus sfaiéio Rd esiuração, EN PE 
RETAS DE COQUELUCHE-E DE SARAMPO. mentor du Igreja cairia apa À fedetentic eee mer tamento. R. da Restauraç “gg | do, passa-se, Rd, “Ebro pn 
E Manto Woo Eoidd a mo da Rus- IZA e ajudanta de vesti. casa articular com Contorio ecom- ; 
4759 QUA familia e tostamentei- ; pela retirada do Exc. RE: Ministro é dos, recisa-se. ) E 
GB]. co s/d . 20UPUU -& p isa's tua da | icaria 9. 
o ade. Neves, Batalha, 148: Veudas- 
vo Candido José Mon- prá ão V. ein MS BinTOs ZUUPUU intento ada aaa Airis Ma: 17 nã : 4459 |? 4507 anda : Pes pd " am Ha - comia 
Citi ee ti roxtuugtano ás bpeguidsu é uvsiss O e SEM to RETOS Ee pura | 7; TUR ENRAS BefrEias! A saia (dino untei dr RARA 
O u influencia do *' PULMOSERUM " rem aus ofícios de corpo pre- id IUUBOO e E de Pd ade se, chegada da provincia, R. do Al MO 
“Ato 11466, excsorreccoasso 100$UU elr recebe. -encommendas... Praça de mad H; ET 4461 | ende-se,. dy Fobrice 
sse a agita immediatamente. sento, Quo 86 roulisam hoje, às Às in ho- urício Or a Santa Thereza, 46, 2.º. 4458 CAIS BIRO, TSE TOS E DEO ET ar, vende-se, 


<a febre eres 
as punçadas na ilharga so 
A respiração: torna-se mais facil. Wii = 
O appetite renasce. 


LU hurus e meia, na igreja do 
Torço. 
Porto, 31 de maio de 1919, 


“PRECISA-SE uma ajudanta pa- 


ido 
Rua 31 de Janeiro, R'.Cand 
4457 


A oppre tro genero, ofterece-se. 
dos Reis, 2t—Gayas 


CAIXEIRO com prálica de mercea- 


O TAL cocsesinicco co dé 10U 

BOJO. creo c cosas cds O | do Es chapéus 

E CTA POCUS , Ju CUS. 
'gradecimento e missa |ii. 


SUS e» cho vous oa nas é: 


s2 ss A saude re oe. NR DS Rg te] De Dto Bo foio cs RE 100500 Cem végado, -oHorece-se: ros EV Ea 
TED VOS osarRcE Esteasoo ver papo Irmandade da Lapa izo=-es oe tom BSIDO M Moro Jogo JE, reg, Con” Morta | Grao R. Nova. da Estação, a Aa ER Fa E 
ves e mar , o PEÇA 
EMPREGADO NO&. HOSCITAES, e = ed PELA MAIORIA .,, rman d é d apa aaa? PESE a Sin ea na Me, Candida Xavier da Motta, José Moreira Quoiroz, irmãos, CRIADA pan, pras com  COSINHEIRA habilitado NV ai ES E -ati Ama E 
EXPERIMENTADO do pgto ia Ma op 2 ESTRANGEIROS, 4744 DE colebrar-se no EO BSS re RA 100$UD | CHDB, tia, sobrinho e mais parentes, extremamente sensibilizar ção, 467. ç 4475 | ENSAIOS És Ouro é | praia e frta- novo, que terve Dado er a! 
ensinar tomplo costa Irman- te k Cute 1005U0 dús;m agradecer a todas as pessoas que lhes dirigiram seus CRIADA -ráparigi precisas. Iyses de mtneraes, Casa Francine dustria, R.-dos, Merci OTes, Pass 
EM TODAS A3 PHARMACIAS E RDaANAS dade, no dia 3 de junho prox |“ Fsb PE pré agro 100500 cumentos o manifestaram seu pezar assistindo no funeral PoFtdo Bomjardim, 1208, 4472 1Sá da Bandeiro, ; us 
mrsrnrenano mo, polas 10 horas, a Ini-sado 106 ade Re 100800 | 4H sou desditoso é quérido-morto. Mais participa sua familia | ço : 
? MODO DE USAL-O =": 43 30.º «dia por alma, io ex.Mº sur, a cenesanaserrádo 100500 ás ps quo tenham a. pigdosa intenção de assistir á missa do 
À Uma colher das de chá pola manhã e pala noite, — | Anuibal Toixeira da Cunha Quis pes "BED A 100800 | 15-%m suffragio da o, pola 1 ia esta É road "Congrega 
“e RE 6 e > [Minrãos, saudoso cunhado doltaagltreeceeterseas ; | foicaxima, 2 de junho, pelas 11 horas nã greja os ongrega: 
— - Laboratorios A. BAILLY & exi syr. Altrelo Carneiro de sgisaiiri E ota Gas Ra Os. é - do » 
vd: és 45, rue de Rome, PARIS Vasconcellos Junior, muito di- sos! ses gica Aga VET 381 de maijo-de1919, | 
gno 1.º secretario, a Meza Admi- o EMP Ee A edi 10050 a 
eo ma | vistraiva tem a houra do con |jtio-Coscoce O BO | Der Morgem, Sorsação, Cortumes, Construcções. Nayacs, eto. Guinchos 
sa o Mez de Maria, sendo pur a uma solução salisfuctoria | vidar a familia e pessoas das ro- id da t att pe 
Gl: e o” rev. José Estevão Fer- (o questão puliioad lações do extincto, e bem assim DDR da 5 Te ADÃO SRS E EE TUR do gt e dd SEE a vapor para pesca de arrasto j | eg 
reira, do Porto. Furto isto, faltará só a quostão ão é os Irmãos Sata RuePital; TIBIA PAES a 400800 . applicaveis a Traineiras de força não inferior a 60, "H. P. 4745 h 
aados - golereçe—— ko E E, ção, para assistir áquelle reli- bo 45 Ig Seta toast e | 
O! conflicto universitario ch epi Tnepley cc <— gioso “cio. ta To PA TESE 100800 , Ji nº na: E 4 
“ COIMBRA, 30 —Por ordem supe- : Para a a paz À Elo» e Veneravel Irmandaro GRDERRO 2 +» + coa niaas per “JE Y itam EL par el ; 
rior é encerrada ámanhã a Universi- | e Nossa Sonhora da Lapa, Si de | Sosa "rttterecemennd | 
tado: -O- respectivo -edilai é pubií- 18130 verme crvrroano 100800 G ÇÕE! 
PAO ed Po Na FRANÇA mafia :/85.Api do Lópremio . 12850 Cia rapida e: Segura pelo MONTAGENS ORÇAMENTOS REPARA ES 


! Chegou o snr: Manoel de Souza: 
tinio, secretario do snr. minis- 
q e ue conferenciou 
e RAL Universidade, 

ente da Sociedade de De- 
e Coimbra vai relatar na im- 


Eb reiior ue se passou com eile 
Universidade, para a 


SR comtm.ssão da Aecade-: 


ia de Sciencias de Portugal. O rei- 
|... ausen'ou-se de Coimbra n'essa 


occasião, não Lendo prevenido nem | 


a dir da Sqciedade, nem Os 
lentes da Unwersidade. 
“O O“NC4, 


FIGUEIRA DA FOZ, 30—-0 hydro- 
«N. C. 4» amarrissou aqu:-ás 


- 820, levantando vôo ás 14-45, com, 


destino ao Cabo Fenisterre, estando 
fundeado na. bahia de Buarcos O 
destroyer n.º 5. 

Muilissimas pessoss foram admi- 
PM. o maravilhoso apparelho. 


O tratado de paz 


NA FRANÇA 
Com a Austria-Hungria 


PARIZ, 28 — A commissão de 
reparações está terminando a 
redacção: das clausulas financoi 
ras do tratado da puz com a Aus- 
tria, por iniciativa dos dulegudus 
francuzos. 

Parveco que esta comimissão sc 
orionta no sentido ds exonerar 
os pequenos Esta 'us, que fa 
Zziám parto da Austria-Hungria, 


são pagamento dasreparações de- 
vidas pela Austria-Hungria, mui- 
o cubora lenham quo coutri- 


buir com uma parto Uas despe- 
2us foitas para a sua Libortução, 


“ 


á Austiia 


: MADRID, 29, —- Esta manhã 
'08 dolegadus Gas potencias que 
“declarsrum guerra á Austria reu- 
Diram-so uq ministerio dos es» 
trangeiros, em sessão sucreta, à 

fim de sy intoirare m das condi- 
“ções da paz a impô. Á Austria. 


As contra-propostas alle- 


mas 


—VERSAILLES, 29-Com o ti: 


tuly-de--obsurvações «a deltga 
ção allomã, us condições pura u 


paz quo ac delogação entumgou, 
ás 9 é meiu «a noite do bontor, 
“coino prinicira parto das contra- 
“propostas ao trutado du puz, são 
88 paginas, rodigidas cm alo 


mão, 


16 Entrega das'cahtradpr bs 


É postas allcmãs 
: VERSALHES, 29.— Esta tarde 
gou a seguida purto «has contra- 
E ropóstos do tratado «ca paz. 
Cunsta-se de 150 paginas, 


à Esta manhã chegavam da Alle- 


“manha varios Secrutarius e Ly,.O 


 PARIZ, 29 —-Clumencoru rece: 
Seu pia del gução sócinlista que 


veda confederaç ão, O qu: ab subimel- 


-s As condições a impôr 


y 


ás 2-16, a delegação allumá entro- 


Os paizes em via de trans= 
formação social 


lho cxpoz us trabalhos du comué 


“tel á sus nproch: vão diversas ro- 
soluções à vspeito da politica 
da França pers com us paizes 
em via do transformação social 
“como 4 Russia ca Huúgria, Clo- 
micuceau respondocu quo faz tu- 
dos us esforços no seutido dos 
interesses do paiz para so che- 
guru Uma puz justa o duradoura, 
nei pet, É) meme 


Ainda a guerra 


NA PUSSIA 
Avanço dos polacos 


VARSOVIA,29 — Dizem do Ezer 
kzy que uma brigada Ukraniuna, 
nico o uvanço uuspolacos, levou 
quo rofugiar-so ua “Pehucu-Slo- 
vachia, oudc foi desarmada. 


Communicado da Es= 
É toula 

BASILkIA, 29 — Uma commu- 
nicação estoniana diz O seguinto: 
Estramos a suducsto do Walk; 
occupamus as estações do cuimi- 
nho de ferro a vinte Kilumetros 
do Wolmar e loummamos Salism- 

mado, ao nurto de Riga, 


ESTRANGEIRO 


Na Hespanha 
Um desustro em avião 
BAYON :, 30 - Uum uvião gigua- 
to quo saiu do Mudiid em diro- 
eção a Lumiros quando tontava 
descor proximo do rio Adour, 
cabiu no imuur, Salvou-so 4 Lripu- 
luçãv 0 procuru-s0 salvar o appa- 
relhio. 


Na França 
O «record» da aitura 
PARIZ, 29—Dizem os joruses 
quo O Lenvhio aviador Vusal su 
ulevou a 9.334 motros, Datondo q 
ecrecord» da uliura, 


Na Inglaterra 
D. Manoel de Bragança 


Cardiff, 30—0O snr. D. Manoel de 
Bragança chegou & esta cidade, vin- 
do.de Londres, sendo recebido por 
gitas personalidades, Visilou hos 
pitacos e instituições de curidade, 
Sxeminat do-ps emermacias e osda- 

uciedade da Cruz: Verme 
Ha “Britannica e Associação das 
Ambulancias de S, João, à que per- 
tence olficialimente o snr. D. Ma- 
noel de Bragança. 

O Lord Mayor offereceu um lunch 
na sua residencia ao senhor D, Ma- 
noel, que percorrerá o sul de Gal- 
ei para contempiar a pasagem da 

ão. 


O 2.º socretario, 
dicivdo Muchado, de 
Vieira, 


Carvalho 


FIRE DE PGE ES 
« João Carneiro de Abreu 
AGRADECIMENTO 


4758 UA esposa o mais fami 

lia, julgam tor agra- 
decido à Lodas as pessoas que, 
houraram com a sua prosença ao 
funeral e missa do 7.º dia que se 
realisou na igreja «dos Tercuiros 
do Carmo, mas «podendo ter se 
dado alguma falta involuntaria, 
vécm por este meio reparal-a 
protestando u todus'a sua vtorua 
gratidão. 

Porto, 31 do maio de 1919, 


Sociedade de Beneficencia 
Brazileira no Porto: 


Assembleia geral ordi- 
naria 

|.* e 2.º convocação 

4748 D“ ordom d: snr. presi- 


Aguas Romanas 
PEDIDOS A (4760) |. 
Elysio Mello & Frederico 
Escriptorio 6 armazem | 
Trav. Passos Manoel, 2% — PORTO - 
Em Lisboa, ao depositario, 
Carlos A. Gonçalves Frederico . 
RB. dos Fanquólcus, 257-2.º 
Est a | 
Rita de Cassia Correia 


sideúio são convida- 
dos os surs, associados a reuni 
rom-so na séde da Sociedade, 4 


n34-1,º, no dia 7 do proximo mez, 


ções, conforme preceitua o arti 
gu 13,º dos estatutos, 

Ouirosim se declara que “não 
bavendo mumero sullcicnte para 
esta asseiubloia, fica dusde já 
convocada prrao dia 15: de ju- 


horas, 

Porto, 31 de maio de 1919. 
Juse Antunes Sampaio Guimará-s, 
1.º secretario da assembloia 

—  Egoral. 


irmazem 
LUGA SE no largo do 
Sauta Clara, Para vôr o 
tratar, tu rua Saraiva de Carva 
lho n.º8 59 a 61. 


Enlatamento de generos ' 


alimentícios 
RANK Hugh deseja ven- 
dor uu Conceder licen- 
ças pura a exploração em Portu- 
gal do privilegio de invenção 


Bass o ate rReicoMUD Ga NE UO AE 
lhar gontros alimenticios om la- 
luso, 

Para tratar o informações, o 
agento official de patentes d. A 
da Cunha Perreira, R. dos Capel. 


listas, 178, 1.º— — Lisboa. 
ee mm em mae 


4341 


4733 


x | 4 !/2º/o de 
4765 pão stand Bi 


Avenida Rodrigues de Freitasn.º 


pelas 16 horas'e meia, para elvi-. 


nho proximo tuturo, ás mesmas. 


1:787 pnsiido es 142850 
A 13 de “de junho 
Extracção da' | 


loteria de Lisboa 
PREMIO MAIOR- á 


90.000$ esc. 


= ee. 2  ——— — 


- Bilhetes a ss 0, meios a 22800, 


quartos a 11801, quintos a 5850, 


décimos a 4840, vígesimos a 2820 
e quadragesimos « 1810. 
dia de S$5%9, 833, 822, 811 


e dldos aos banqueiros. 


Borges & Irmão 
BR. PORTO. AUTO 
Delegação da Secretaria da 
Junta do Credito Publico 

só sia DO Bots ” 


Aviso aos portadores, 


tulos dae 4 Yo ao 


favi- 
a 
de titulos destes fundos ide que 
dosde odia 4.do proximo mez 
de junho-das 14 ás 16-horas em 
dos os dias uteis até o fim: do 
Reno Vs) dare ES 
! elogação da sevretar 
Júnia do Credito Publico us no- 
vas folhas do | FopRons, som o que 
não poderão receber os juros a 
vencer nomez de outubro o se- 
guintos, Vito oa esgotada a 


primitiva-fo! Sl 


o censos 


Delegação da Secrôtaria. 
Junta nr Credito Public, 
Porto, em 30 de maio de 1919 

Ocleto, 
a). Jouquim. Colas. 


VR 


ENDE SE um maghifico 
em Villa Nova de Gay 
Ras compor 


800 pipas, com upload 


psra engarrafamento, out -| 


Iôes mu fabiano is ori r 
etc. Allodial. : 
Informa Nunes do Afvação TER 


Formosa n.º 2 


s5P pr do 
co do ato rua sra 


o: Munoel 221, recebom-se pro 
postas todos os dias uteis, das 
14 ás 16, para o aluguer do ter- 
reno que csto Contra posstio no 
Bessa, pura a exploração do uma 
praça do touros durante o cor- 
rente anno, 


RINOL | 


Registrado 


Std 


id 


o governo” 


portuguez 


4761 CABAMAntonto: “Colmbra & Irmão, Limitada, encarres 
ga-so da reforma da folha de coupons dos titulos. 


3lBjlas Flores, 322319, 


R. Mousinho da Silveira 321 


PCasa Prudhomme BC 


HHEGOU Bolacha Ingleza. Presunto de York 
* e Botvril. Rus a de Janeiro n.º 122. 


.t P 
e 

: dr. Arthur 
escreveu o 


E, 


Quadro de 
“Honra 


O notabilissimo operador 


Maia Mendes 
seguintes 


Acaba o &xé.º*º sur. dr. Eq Mar- 


celino de prestar 
à hyglene 
mercado a 
não a medicinal, 


tave), a das montanhas lUmitrophes, 


a afamada «Agua 


3 DOR pura nem menos util e até nem 
menos recheada de virtudes terapeu- 


ticas 


amaciando os estómagos irritados | 
pela gastrite, fornentando a digésaos 
na mucosa gastrica -ento 
la dispepsia, vassoirando tda 
eral as concreções molecutarés 


ção g 
dó aéido úítico, 4 


um elemento de primeira. ordem nã Ss: dé 


blica, 
issima agua do Gerez, 


um gránde serviço 
introduzindo mo 


mas a outra, & DO- 


do Fastio», não me- 


ida -pe- 
cirçula- 


«Agua do Fastids 4... 


hidrologta curativa e profilatica no 


- nosso palz. 


Tenho-a experimentado. sempre com s£ 
bom resultado e continuarei a amnli- 


+ | cal-a todas as vezes. que se me vo: 


reça occasião de 


de o fazer. 


orto, 8 de julho de 1918: : 


A 
O] 


PET 


SIW (at 


| Arthur Maia Mentes 


“Tnformdor Gomntercial 


CONSULTEM OS NOSSOS PREÇOS E DESENHOS 


“ =“ 


eg pe ao Caes do ER 


- MASSARELLOS 


Us: 


THERMAS DE 


PORTO 


LUSO 


A estação thermal mais central e aprazivel do 
paiz, junto à afamada matta do Bussaco, sem rival 
na Europa e tão apreciada por todos os touristes | 


nacionaes e estrangeiros. 


Abertura em ili ae junhno 


Uso externo: molestias. de pelle, rheumatismo e gotta. 
Uso interno; artritismo, impaludismo, neurastenta, albuminuria 


diabetes, intestinos, rins, bexiga e estomago. 


Banhos de immersão, douches é irrigações. To 
“1 Balnearios com todos os confortos modernos. A. maior'e mais 
linda piscina de Portugal: Bello casino, com musica por iba tri dó 


Conservatorio. 


OPTIMOS HOTEIS E CASAS MOBILADAS PARA: ALUGAR 
ruUIuminação Hlectrica 


Grande Hotel do Parque 
Caldas de Aregaos 


Participamos'aos nossos amigos, aos hospedes da Pensão 
Mello, de que somos proprietarios, o a todos os acquistas, em gera), 
que tomamos de arrendameuto o Grande Hotel do Parque, das 
Caldas de Aregos. 

Começará a funegionar entre os dias 1 6 10 de junho proximo, 
e n'elle introduziremos importantos melhoramontos, collocando-o 
nas condições dos melhores hoteis do thermas. 

Preços diarios desdo 1880 a 8900. As familias tgong abatimento 
convencional. 

- Pedidos de 'quartos até ao dia-t0 4 Pensão Mello--PORTO, 
d'aquolle dia em diante, a Mello & Cunha—-Grande Hotel do 
Parque--CALDAS DE AREGOS. 

Porto, 28 de msito de 1919. 


4672 "Mello & Cunha. 


E 


3c488 4 GUA oxigenada mãe 
 esiganãa 
Filtre. 


Parafina refinada HSTÉO 
(em caixas). DE 
Oleo de anilina ss vp nte 
Alumen em orystues. 
Acido borioge > 
Borsx de soda. , . 
Bicarbonato de soda, | 
Preto aulphuroso (amerl- 
cano). fa 
Sabão para tinturaría 
(amerioanok 4: uma 
Agua rax (purificada) 
Anilinas lg Deals sopa 
a ie “fa oh ma 
ema Bayer scha 
ohst e Crocsine) em ratab 
sed ulando 2 kifose ssmss. 
éemos artigos acim neo 
depotito e reoshbem en 
duda mer» todos nm 


Dourado, ft a tr 


“ROA DO ALMADA, SATO > 
Telephone, un Tel. DOUQ 4d 


4750 PrecigacEo: NUA 

Criada todo o ESLVTO: 
menos cosinha, quo tenha livro, 
rotrato o que dô Informações. 
Praça Marquez do Pombal, Pombal, 16º. 


“et COMPRAM-SE ciosões ir 


das Aguas do Podras Salgudas. 
Quom as quizer vender oscrova 


“ico aço rio de tdo 6 archivo do antigo 
Institut W. Schimmelfengs” 


“graphos que trabalharam toda nf 
moita 6 esta manhã para compor 
“multos documentos chegados po 
“jo corrvio, telegraphia sem flus 
je ordinaria e mesmo por tele- 
ERnÔnio- 

Uma carta que acompanhou a 
| Use dos primeiros documen- 


Em Murrocos 


Ordem de avanço 
PARIZ, 28.—Foi dada ordem 
do avanço, en Rabat, a fim de 


levarom a cubo as estipula ões 
do trutado de 1916, S 


Viuva Cunha, Filhos 


Rus Carmelitas, 100, 2.º PORTO Tolophonse, se6 


Folegrapipam da lotória viço miodolar do infotmações cotimercines. Corresponden- 
hontem ” tes todos o- pontos-do Paiz,: Madeira, Açores, Africa o todos da 


+ 20:0008000 | prido estrangeiro, | 
MM .SSUCAR BRANCO 


Tancredo Porto & €C. 


Importadores, exportadores 
banqueiros e commissionistas 


se 8 toneladas cm saccas 
kilos. Dirigir a SAMIRA 
Rua Ivens n.º HS—N 


Machina a Yápor de 


1:786—N'osta casa. 
6 eee nen a" 


5:801. eeccomacr eua 


= a "4. 


| 


tos pude desculpa do, por falta Em Bombaim para esto Jornal, dizendo preço Boro, "DF. vm ANO Reccbem directamento de todos 
de torapo, não entregar o toxto Incendio a bordo canantidmo nO PE Sa DA 7 3:496. de INS cora Sonar? QUOSONO (Fe antes PELA AR Secção de importação - os mercados Anis m6r- 4493 Vsdo -SE ma ria md 
sem Prancoz e inglez, LONDRES, 29.—Um telegram- Caixeiro do Terroo fol--4:173--Nºosta casa; >: 2008000 Jo ; 2 MANOEL CAL & CG.* cadoriás de primoira ordem, qualidade garantida, que ven- estado, E 

O que se vxí apresentar | Mu dv Bombaim prrlicipa Quo | A rrica Brazil FO BONS, PALA B | DGI, ,ereras erica 2008000 7 = mid . dem-s proços som competencia, sous pertences q sr asian coa 
; : à Austiia rebentou um Incendio a bordo ou Druzi offorece-so, Car- SSOOU. suo 0% Do nam ... 2008000 FA tm dos St esrotro ea — Cs: ompram na praça e re cebem canalisação Pra. À 


+ PARIZ, 29. Os representantes 
jdas varius poteucias Acaram in- 
“formados, esta tarde, das condi- 


«ções quo vão ser apresentadas á 


“Austria, 

Os” delogados das potencias 
“nascidus da Austria-Hungria po- 
diram tambem um praso pars 
estudar as condições. 

No subbado ficará assente 
quando so fará a entrega, que 
provaveimente sorá ua seguida- 
feira, 2 de junho. - 


Um resumo de condi- 


ções 
PARIZ, :9.—A proposito da 
“entrega das Condições da paz à 
Austria, O «Pet Journal» crê sa 
bor que La a intorição do pu 
o liar um resumo concreto o cla- 
o qual seria distribuido uin- 

af esta noite. 


Na segunda-feira será 
” feita a commnnlcação 


SAINI-GERMAIN, 29 — Dutus- 
ta, secrotariu gorul da conferen- 
civ'da puz, notificu estu tarde ao 
chajcullur Renner de quo, na se: 
guida-feira, lho seria communis 
cado o tratado da paz. 

Ao quo se diz, Ronner não fez 
qualquor objveção.. 


“Nova nota allemã 


pa » VERSALHES, “9 — Os delega: 
“MOR To minisiório dos ost:mgei 

Pros foram a Versalhes, à fim de 
mar conhecimento da nova no- 
do côndo «o Brock iorffy Esto 
Mocurmento nada tem quo vêr 
m as contra-pr: postas que os 
elegados allemães enviem, O 


Etontraprojecto começou a sort 


Porganisado polas comimissõos 
Peumpetentos, que estudurão O 
— pole air o qual, dentro 
5 o oito qins,sová; entreguo-aos 
Pdvlegados austriscos em Sainl- 
Boi n, com onresmo“ceremto- 
Rs udoptado para com os alle- 

08, 

Clomencesu pronunciará bre- 
Wes palavras, ás .gunes respondo: 
irá o ohne ot Rao nbr, hurimui- 

“Bando o acto rapidamente, 


pias k. 3] de Januiro, 193, 1 


do pagueto «<«Amiral Poniy>, no 
Canal de Sucz, 

O pagueto ia de Marselha para 
a Indo hina, 


Grando numero de passagei- 
108, tomendo quo o incendio seu 
propagasso a todo o navio, sal- 


taram para o mar, morrendo afo- 
gados, 


O numero de viclimas 6 supo: 
rior a 100, 

O carregamento ficou comple- 
tumente destruido. 


—— 0 0º (- 
—— —— — ——— ——— 


= 


MEVICOS 


o pi em -— — a 


Arthur Fer nandes, na 


uspocialista do dociças do vsto 
mago, onto o iblestinos, clinica 
seral, Ono aunos de observações 
clinicas sobe dociçãs O app 
volto digosuivoçorm Vidago, 

& Consultorio; Rua Miguol Bom- 
Larda qu. 4 (esquista sda pie ado 
Cedofeita), des [2 48 16. Iesi- 
Luta: dx uy assi do Corones Pa- 
uvco no à TR MM 1429 


“Dr. Gonçalves de Azevedo 
pe to Ouração 
CLINICA GlRAL, 
Husito dosó Falcao, 185 “Polo 
done, - o Po e: 
Cousnlt asda dás Sala turco. 


——— e — = —— —— .. — — e .— — 


Dr. José Martins d'Alte 
Doenças das creanças. Clinica gerul 
Rua do Almada,004—Das 10 ás 11 

4494 


Cirur- 
Io 


O 


“2 José Curson. 


“AúNÚRCIOS | 


—— —————e—  —— O —— e 


4738 ENDE-SE qualquer quan. 
| tdide—linlraga imne- 
diata— Toniam-se encommondas, 


DE O problgniw-altAbiumo estát=a ga Fonseca Severino 


sBcndo estudado muis activameu- 


AL 


tá á rodac 'ção, a À. À a A A. 


'º Desenhador Precisa: 


Pessoa séria. Carta a esta te- 
ducção, com as ificiaes E. B. 
Dando indicações onde pó: to sor 
procurado. 


“7 Yachina de esgrever Usa 


ta fã. Pilial. 


4707 VENDE - SE 
eTerreno Cota Lrvcs 

frentos, em Francellos, na aveni- 

da privcipal o pv oximo da praia, 


a 850 o M2, Carta a Occisião. Rua 
SL de Janeiro, I7. 


Senhas de é penhorês 
COMPRAM-SE 252 


Rave Vento atu Silveira n.º 8) 


Bento Cunha &r 6.º 1.º? 


4732 A VISA-SE por esto meio o 


> TJ [WO TJDDD——D———————=—=— 


socio sur, Francisco For- 
nandes do Oliveira Juniorido que 
está em pagamento e á su dis 
posição na séde da sociedade vem. 
Mutosinhos, odividendto télativo! 


ao auno de 198, en vista do não 
ter tomado conhecimento d'esta 
comimunicação, quo lho fizomos 
em nossa cxrtu do 21 do mes cor- 
rente, sob o registro nº 3775, 
Quo se recusou a ucesitar, 
Matosinhos, 30 domuio ale 1919: 


Belo Cunha & CS , L.da 


Guardanslivros|. 


4626 ESEJA-SE para casaves 

trangeira do -basfanto 
movimivnto, Curtas a osta roda: 
cção, com us inicines, À, B. O. 
dando reforoncias. * — 


“Predios em Bspinho 


4741 à rua do Santos Vouzada 
27 235 vendem- -go D ca- 
sas com mobilia e trem de cosi- 
nha, coustrucção “4 ingleza com 


| quintes e bya ugua. Pura tratar: 


em Espinho, no deposito de ta- 


bacos; no Ee rua do 31 de Ja- 


vem breve che-| Rua Sá da Bandeira” 331-2º ! neiro, 110, 1.º 


compra-so, preferivdo «Suns Car- 


11:813—N'osta casa... 10 


“918—N'esta casa,» 1008000 
6:036—N'osta casa... 1008100 
4:106 - N'ósta ciais, Do 


1:829—N'esta casa, 
1:785— Ap., n'osta Casa 
1:787—Ap. nn "esta casa 


; E 500 


Sexta-feira, 13 de | 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO MAIOR 


90:000$000 


Bilhetes a 448000, tnúios a 
228U00, quartos a LI$000, quintos 
a 88800, lecimos a 48400, víge: 
simos, a 28200 o quadragesimos 
a 18100. 

Cuurolus a 550, 380, 220, 110 o 


60 ráis, 
Pedidos a 4746. 


Viuva Cunha, Filhos 


38, P. Almeida, Garrett, 33. 
qd 


Empregado ara: eseriplorio 


40682 DMIPTE SE questenha 
; cobhevimanto: decor 
Pesponaone ia cin portugaoz, Trun; 
coz, ingloz e comtabilidade Bom- 
mercinho So bouvGr protendonto 
que usteja omprogado, guatda-so 
sigilo, Dirigir carta Ou. fuHar 
De DS na lravessa da rua 

vrmosa, 14-18, na casa de José 
L' ops L s Etica & Irmão. 


4344 QUENHORA: —ingleza;— dix- 
deseja tomar ulgumas lições, Car- 
pes redacção do jornal a B.K. 


Aguardente ==Regoa |, 


| 4593: ESPE: -SE aguardente pos- 


ta wostarvilla no preço 
o condições Um praça do Porto, 
— À , A. Aragão —Rogoa, 


Cura dé bronchites 


46 RUAS de Entre-ose 


be ris do 


p 
te 


Tr eee or e a 


pondo de algum tempo, | 


os Dogo, | de junho, ás 12 horas, na rua de Cima de 


Villa, nº 3. 
Potervenção do agente GASPAR FELGUEIRAS 


ea dompista tecniinação do estabelecimento de 


novaeis novos é usados « banhaicas 


474MONSTANDO do mobilia de quarto com espelho bu- 
4 souté, 2 malas «de janter, seudo uma com ospelhas bi 
suwtylos modernos, riquissima sala de visitas, toda estofada, 
guarostidos do mogno com espoluo e ditos de portas, av. to- 
riosgites, camas À franceza, Caixas mio Caboceira; oscriptorio e 
graquantidade de movois avulsos, Gofres dé segredo q 


carrca conducção de moveis 
oleo. 


om estado do novo O instaltação 


Asação de Classe dos Ir-[ 
dines das Artes Meta- 
Jeas 


4IMONVIDO os otica d'osta 


> Associação anão Socios, 


asxísmio -todum- 08 Tepreson- 
tantes collectividades patro: 

de rniindo mpabrne a uma go 
unidegra, que so realisa na 
rúuPussos Manoel'u,º 211-1.9, 
“no-Tido-prosinio mez e Fra 
nho,15 horss, a fim detoma- 
rem ocimento b aprociarem 
as-poaçõosjá clsborades quo 
viomviadas so-snr. ministro 
domibo sobro o-decreto n.º 
biblhorario do-trabalho, 

Pa tecretaria da Associa- 
“ção Glasão dos Judustriaes 


| das es Mpfalnndioanr 27 .do 


um Bi dB, é 
ponte a SEM E ado 
dw Ferreira Sanios. 


9 COMBerCÃo 


4740 A das mais antigas fir- 
mas da praça de Lisboa, 
fónea grande armszem dis. 
pondeseja cuirar com elle 
partodade que explore qual- 
quegciu de exportação ou 
VoniDE atucado; não quer im- 
lerinios, Resposta á Agencia 


do: emma Eua 270, 
1.º,da—a C; dando der 


o] JT 


Automovel 


4328 [MH perfeito estado decon- 

Ei ração, excellonte mar- 
04: o logaros, luz cluctrica, ote,, 
veude-se, Rua Mousinho da Sil. 


| vei veira n.º 182, 


Farinhas Ramazzotti - 


iodo. E arroz, araruta, ava, 
, ervilha, favs, feijão 
féruia de batata, - 

"Pureza a sofa iiiliio garan- 
tida; recobidas ditriámente: da 
Fabrica Ltatiaha. 

Preços minimos para o publi. 
co e revendedoros, 

A* venda na Casa Cárioca, Pa- 
daria Cunha, ete.e no deposito. 


“Rua Elius Guria, 34 ao 
e 2, Tolephoney no 


“Empregado | 


4709 PRECISA-SE para casa do! 
machiuas, Sabendo bem 
inglez e com prática eta ramo 
de negocio, 
"Resposta a F. A. B. 


Carmo para rena 


isa S 


4542 AMOMPRA-SE novo ou em 

cd a mão. tod 

rta pres rã com as ini- 
finas DM, : -. 


n 
Secção de EX porta rdO— do interior, em consignação, to- 
dos os gonvros do pro' Jueção Amszonica, especialmente bos 
racha, cacau, castanhas, eté. 


Secção bancaria—: Emiltem saques, cartas de credito, or- 


dous tolegraphicas sobro" todos os 
paízes do mundo. Agontos cin todas as cidados, vilias e p rin- 


z 
vipaes aldeias de Portugal, JHespanha e Italia. 
Cobranças de letras em todo o Brazil, cm condições 


vantajosas, cobranças do juros o dividendos, compra é venda 
de aa guarda de Litulos, cobranças de alugueis q re- 
parações de proéios de conta de terceiros. 

Acegitam cunsiguações de mer- 


Secção de comissões — cadorias nacionaes q estraúgel- 


ras, prestando conta de venda com a maxima presicza. 
Encar: egam-se de rocebimontus nas repartições publicas 
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